à 


“o 
& 
Eu 


= A 


= DA VIDA DE MALHERBE 
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Franscisco Malhenhe, tanto era 
grande poeta, como homem rude 
e grosseiro: 

Não tinha em seu quarto mais 
gue uma cadeira, e essa ela eu 
paxa afim de gue as visitas não se 
pudessem sentar. 

Certa ocasião, 


uma  senhorinha 


gue o fóra consultar a respoto de 
usa ode, recebeu como resposta: 

= “Ação teriam colocado a sé- 
nhosinha no dilema de escrever 
essa babezsira ou deixarse ma- 
tar 3" 

Não foi tampanço, mais amavel, 
de ouira feita, com o bispo de 
Rousn que 6 Convidara para almoçar 
afim de ouvir um sermão Que ia 
fazer. Depois de comer à Bessa, 
deitou-se sobre a mesa para dor- 





mi, € como o bispo o chamasse 
para presenciar o senmão, replicou 
lhe o poeta: 

= “Para donmir, não preciso que 
me contem historias.” 

Com seu proprio confessor, es 
tando gravemente enfermo, Malher- 
be se mosianu igualmente incivil: 
Ao escutar dele palavras de con 
colação é confórto, exclamou ! 

=""Ou você me deixa morrer 








em paz ou miúdo de religião,” 
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ESPECIALIDADE EM CORTES DE CABELIGS PARA 


SENHORAS E CRIANÇAS 


ACASA ERIT E A MAIS ANIS E A MAIS IMPOK- 





BORTO” 


Passa-se o tempo e lã um dia 
o menino ouve chõro de criança 
de peito no guarto visinho, que é 
de seus pais, e pergunta: 
Papail, O papal, gue é isso? 
Vem cá. E' teu irmãocinho 








Papai, que é boato ? 
= Boato, meu filho, É uma coi- 
sa dita de mansira diferente do = 
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gue é. Par exemplo: as conferen- 
cias da paz, do desarmamento, = 
quando, na verdade, ciridam elas 
de guerra é maior armamento das 
potencias. Enfim, boato = é um 
negocio por uma fórma, e conta-se 
par outra, 


que nasceu. 

O menino cosre até lá jumo a 
seu pal. E este explica que a ma- 
mã dissera gue tinha recebido o ir- 
mãozinho numa césta, á noite, que 
o “papidotu” mandou, 

O gargto vira-se e olha atenta é 
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 FANTE CASA DO Eid), NO GENERO. [DE 





desoladamente para o pai, e diz, 
deceptionado = lembrandose da 
primeira informação “erra”! dada 
pelo Nascimento, seu colega de 
escola : . 

mamã nes arranjou um boato, não 
fai ? 

— — E —— 


Conhecomse em todo mundo 
umas cincoenta mil especies de 
insedos, aproximadamente. 
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Um topate Congoleum Selo de Ouro n Par oh dos pontas e | 
pelas Congo | 


quarto de dommir não somente ri 
Ex F 


Ea] 

leva, alegro e torna confortavel, como loum no verso do lopote. Exijo-os no tos DM 
de. pele que ema porque s elo não 05] 

[1 


ionbem é uma protecção Doro O souda | 

Congalnum é imperm mecesl e o suo su tiver não é Congoleum e, portanto, não d | hihihi 

pertisie lim e não e poroio não obrigo posue Os euolidades ineguoloreis QuE, & | | I 
= é um topelo que O distinguem o Congolgum Sello do Oupso BB E! 


E FP Em j al 14 
hospital. Pódio ser li mpo num instante, PRESOS MÓODICOS 


foclmente, com um simples poanno mo- a 
Ap he , 4 à Om tapetes ie gam sum vesm Dos 


hodo, sem levantarso pó seguintes tamanhos : 


sa 


a e 


Os fopetes Con go bem vecm numa lmS x 2mdh  Imih x 
sy E 4) Lo = : sp 
grande voriidado ds lindos desenhos Smith x spo do 20075 x 
| 275 x 27) mb x Amis 
apropriado: poco lodos os dependencios 


Jão preciam ser pregadas no Congolnum vem tamem EM PE- 
CAS, para Foresr o sonlho inteiro, 


da cmo. 
= EE 
chão São mudo dorme! & economicos 
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getmens ou pasmo vim iopeio que O elis fine Congolgum 5 po | 
hygiene modemo recommendo att num a 


é ho UM UNICO Congoleum, que te 
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ERA pelo Selo do Ouro em uma GINÃO UHE? O SELO DE OURO, NÃO É CONGOLEUM 
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CONGOHUM COMPANT 


Mendo  crotuidommidr nos folhdo com mnocihafioai colorido 


Of DELAWARE gia Tropifiis Congo Silly da Oura 
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CARANGUELJIO <cTdrios 

Gerardo de Nerval, o grande po- 
eta francês que desapareceu da vi- 
da enforcandose num poste de luz, 
num dos recantos de Paris dos 
apaches, era fantastico e exlrava- 
gante. 

Um dia, quando passeaxa pelo 
“Puláis: Royal" levava um caranguei- 
jo preso por um grande cordão 
azul, à moda dos “julia”. 

“tido — dizia = um caranguei- 


jo é mais ridiculo gue qualquer 
outro animal, e que não possa al. 
guem fazer-se acompanhar por ele ? 
(Quanto a mim, gústo des caráa- 
gueijos porque são pacíficos, serios, 
sabem os segredos do mar, não 
ladeam nem assustam a gente como 
os cies, que tão antipaticos se 
mostravam a Costhe, que, entre- 
tanto, não era louso. 


== e 
Como se sabe, a França, duran 
te à Cirande Guerra, enchew-se de 


29-04 4884 
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LTL 


joxens soldados ianques. Termina-. 


da a campanha, logo que houve O. 


armísticio, eles se derramaram pelos . 


bulevares de Paris, Resultado; 


quando voltaram para Nova lorque f 
levaram comsigo 276000 mulheres 
francesas. Essas mulheres (amem 


canas de importação. o) constilú- 


em, hoje, nós Estados Unidos, um d 


grande clube: “Frutith war brídes 
Club” (Clube das Francesas Espo- 
sas de Querra). Essa curiosa esta- 
tistica foi divulgada por C Marice. 








seu per acalmará siias 
cronaanonisa um sono 


Barriga 
quente, 
sono sore 
ridente., 









Os jornais franceses contaram, a 
proposito da morte de Hindenburg, 
a seguinte anedota: 

Morto, o feld mareçhal dirigiu-se 
ao céu, 

Dá licença, S. Pedro ? 

O chaveiro do reino celeste vein 
& perguntou : 

= Quem é? 
= Sou Hindenburg!, respondeu 
“O candidato com firmeza, 
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— Espere um pouco, que vou 
consultar a respeito a deus. 

E, após um instante de demora, 
S. Pedro voltou com esta resposta 
protelatoria : 
= Tenta paciencia, marechak... 
Mas não é possivel fazer por en- 
quanto. O senhor tem que ir fazer 
um estagio no purgatorio. O deus 
ge ma que o marechal só po- 

derá entrar no céu guando Hitler 
morrer. 

















Hinden- 


de UNTISAL na barriga do 
“dôóres, propors 
tranquilo. 





burg. Si É por isso, não se inco 
mode, Eu esperarei aqui mesmo 

no batente da porta. Pelo que vi 
lá em baixo, isso não custará mui — 


tõ « =. 


E sentou-se tranquilamente. 





OR E 


Ninguem repara, nome nao 
primeira brejeitico das mulheres, 
sinão depois de emrem na se 


gunda. 


De La Rochefoucauld. 
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ALGUMAS DEFINIÇÕES 
INTERESSANTES 
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Venso —o osso da frase. 
A. Daudet : 


] 
E] “ ' 
PATRIDEISMO =D 0uo das guerras. : 
Ouy Maupaussant 
“ : 
! a [) É 


VIUVO = um preso que cumpriu a 
sua pena, 


em TO 


E 
1] n 


Hensy O. : 


PATHAMO — q mais desagradavel 
dos instrumentos de corda, 
F. Léon 
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"FILMLANDIA” 





Filmiand, ou, se aportuguêsarmos : 
a palavra, Filmiandia É outro nome ; 
- da cidade de Los Angeles, nos Es- 
tados Unidos, considerada como a : 
capital da cinematogratia, E' certo ' 
que os compendios de Geografia ; 
não citam esta denominação, mas o ; 
poxo é quem a escolheu e mantem. : 
E uma cidade de luxo, procurada é 
pelos melhores artistas cinemato- 
j os Sua grande industria está | 
mas fabricas de celuloide para films, 
qabrica de materiais para improvisar 
Castelos, catedraia, fortalezas, etc. ; ! 
ha inumeros «Ateliers» de fotografia, ; 
“ete O mais vasto, movimentado e | 
- suntuoso arrabalde de Fimland é 
, asos de onde tantos artistas e 
ted de studios e fabricas se têm 
multi- millonanios, fazen- 














do ape efitase. 
E, aa! sã 
(1008 reconhecsra, de modo 


explicito, que o homem fôra proc 
“tar seus amigos domesticos no es- 
tado selvagem e dera, mesmo, co- 
mo patria dos principais a Asia, 
Mas só dals mil anos mais tarde 
“começaram com Oesfiroy de Saint 
— Milaire a dar à solução do proble- 
tag da domesticação das principais 
ãs em toda sun extensão, fazendo tri 
—uniar os conceitos de Aristoleles. 
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 RHEUMATISMO É O MENOS. 
RRÍPEIOR VEM DEPOIS 
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frimento que ella causa, O 
Rheumatismo ainda é o me- | 
nos, sendo apenas uma das | 


muitas manifestações da im- 






pureza do sangue. O peior 
vem depois, si não se tivera cautella de depurar o san- 
que com o TAYUYA' DE SÃO JOÃO DA BARRA. 
Trata-se de um antigo depurativo vegetal, que não exige 
dieta nem resguardo, spprovado pela Saude Publica, 
receitado pelos medicos e preferido pelo publico ha 
mais de 50 annos, Usando-o o senhor se serve de 


experiencia dos outros, em vez de 
| | Recommendavel 
fazer experiencias & custa do seu. pes: 


Rhevmatismo 


bolso e do seu organismo... (coro fpthriiemo 
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Lim agricultor alemão verhicou que, ehminando )) 
dos cristais, que se formam nos pinheiros, loda O 
conteúdo resinoso, ainda permanece uma especie 
o lã de pinho, constituida de fortes fibras, seme- 

lhantes à do canhamo, +. mesmo lempo, à resina 
obtida por esse processo, foi transiormada em «bri 
queltesa, € ain na Todi de um gez arlificial 
de alto valor carbonico 


Na China, como se sabe, a população hum 
é jão densa que o camponês não dispõe do | eno 


LST 

Cr 
necessario para monler amimais grandes, de dica 
| portanto, quasi infeiramente à avicullura € 4 
criação do gado suino. Outro lanto sucede no japão 
elo mesmo motixo que não florece nestes paises E 
indusiria do gado, o chanÊês € o joponês possuem 
pouqussimos cavalos. A avicullura é mulo COMUM 
nas ilhas austrais do Pacifhco as quais lornecem re- 
rulasmente galinhas e culres aves sos mercados do 
no! 


Ma” 





agens da Nova Zelandia, duran 


elva 
os ulimes sessenta anos, deixsçam o canibalismo, 


compõe de 65 000 individuos, achando-se te 
tada no Parlamento por quatro depulados. 


er 


o 


res 


a dA Amu vt É civil | [ dg i HF d k Ec = EM se 
Na cutis suave, parelha como petalas de rosa, Bactando a lização dos brancos, Essa tribu 
leza. 


a realisação de um sonho de bell 


CREME POLLAH 


Suave como uma caricia 
(Da American Beauty Academy) 
dará a seu rosto um deslumbramento de aurora. 
Aliando a belleza da fórma a uma pelle sem rugas, 


manchas, cravos, sardas, espinhas, POLLAI vos fará 
viver dentro dum sonho. 


o CREME: POLLAS! É' ENCONTESM DM) Ed TODAS 


AS PHARMACIAS E PERPUMABIAS Do) BRASIL 
T 
Remetteremos gratuitamente, a quem nos enviar o 
endereço, o livro À ARTE DE BELLEZA, Nelle se 


encontram todos às conselhos para a hygiene e em- 
bellezamento do rosto e dos cabellos. 


lamtes da American Beauty Academy — R 
152-jo = Rio de Janeiro 


E : 
Cóme este “Colpón” e remeitta aos Ses Represen- 
E 
E 


oa neces MoM 0 Midi 4 do SRA Al AS AO MILAGROSO E PEITORAL | 


emo votem iii E Jarany PRADO 


“PARA. TOSSE - BRONCHITE 


Alta inda: perca dure me. 
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VARIANDO... 


Causa maravilha ver ao longe co- 
mo as rochas, da Sesta do Cabral, 
em Minis, branqueados de estalati 
tites, sobrepujam e mostram-se por 
cima das cabeças das arvores, à ma- 
neira de velhos edificios, caídos já 
em ruinas e de arquitectura golica. 
Estas rochas, examinadas de perto, 
são largas e espaçosas cavernas, 
que à primeira vista infundem en- 
leio e respeito. No seu tecto de es- 


talatites, umas representam rampas 


fiutuantes e de enoumes grandezas: 
Ouiras, grandes cachos de uvas; à- 
gui, pendem melões; alí, variadas 
Húres; em suas paredes se relevam 
e brotam doceis, piramides, globos, 
colohões rolados, delicadas rendas, 
em parte afundam grandes recama- 
ras, nichos : — tudo curiosidade da 
natureza, obras suas fabricadas 20 
seu vagar, no meio da confusão dos 
seculos e pingo a pingo! 





Data de tempos muito anhigos a- 
quele rifão que diz que «todos os 
caminhos vão dar À Roma».je a is- 
to dever-se-sia Ler agregado que por 
todos eles era possivel ir em linha 
reta até a cidade eterna. À Hespa- 
nha, a Catia, a Bretanha, a iria, & 
Tracia, a Macedônia, o Egito, e 
emiim, todos os diversos territorios 
submetidos so poderio das aguias 
imperiais, achavam-se sulcados por 
uma ramificação extleasissima de 
estradas reais. 


O valor da hulha pareçe não ter 
sido conhecido des antigos, nem 
se sabe nó certo em que epoca 
ela começou a ser empregada como 
combustivel. Dizem alguns gue foi 
empregada pelos antigos brelões, 
e já ecra um artigo de consumo 
domestico de alguma importancia 
entre os anglos-saxões. 


nm 
O hidrogento Foi notado pelos 
alquimistes do seculo XVI, e foi 
pela primeira vez estudado por 
Cavendish, em 1766. 
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FRACOS 
não matam as perigosas moscas 


Use o poderoso FLIT 
-.» O insecticida que mata! 


Para o bem de seu filho, exija FLET pora matar 
as moscas, Às imitações fracas raramente matam 
— uma só mosca pode arruinar a saude de seu 
filho! Não ha masca que escape ao mortifero 
ELIT. Compre FLET na lata amarela, com o fecho 
inviolavel, com o soldadi- 
nho e a Faixa preta: ELIT 


nunca é vendido a granel, 





PAARCA REGIS TFRADA 
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Em beneficio do povo, trabalha 


a sciencia., -- 


Scientificamente preparada com 
as mais Hnas materias primas, 
fabrica-se a pasta dentitricia 


ALMIDENTE 


Advidente 


use 


ALVADENT E 


formula do Dr. Alberto Seabra 
A' venda em todo o-Brasil -- 


é a mais barata das 
pastas dentifricia de 1.º qualida- 
de. -- Em seu proprio beneficio, 





VE 





OS FOGOS DE ARTIFICIO 





Conta-se que, pelo ano 1480 fi- 
tou detido, por uma calmaria, em 
aguas de Sumatra, um bergantim 
carregado de foges de artifloio chi- 
neses, sendo a China 6 unico pais 
que, então, os fabricava. 

A" noite deram o alarma: «Pira- 
tas! e, não havendo munição a bor- 
do, parecia inevitavel a dizimação 
o tripulação e o saque do bergan- 
Para se delender, lembrou-se o 
comandante de abrir uma caixa dé 
foguetes c mandar soltalos sobre 
os assaltantes, que, assustados, tra- 
taram de fugir, o mais depressa 
possivel. 

Na China e, depois, na India é 
que se Ffabsitavem os foguetes e 
outros fogos, sendo que em 1540 
já a Italia os produzia. 

As côres brilhantes dos logos de 
artificio devem-se a certas substan- 
das que dão luz viva, como o so 


lo eseuro:; o calcio, que dá verme. 
lhe; o estrôncio, carnmim ; o bario, 
verde; o cobre, verde e azul. Às 
limaihas de ferro produzem verda- 
deiras cascatas de brilhantes chispas. 

Antigamente, os marinheiros u- 
savam os foguetes para pedir so- 
cosmo e lançavam mão dos fogos 
de artificdio para Se comunicarem 
durante a noite, mediante um codi- 
go especial de cõres. 


=. To ses ses 


Em lingua indigena, «Arrosál» se 
poderia traduzir por Abatuba (mui- 
to milho mindinho). Designa o lo- 
gar onde ba cultura dessa gramina: 
cer alimentícia, (a -Crisa sativa», 
de Lineu). Do grão cosido do ar- 
roz, faz O nosso poxo um prato de 
alimento aiario, ao lado do feijão, 
Para doces, manmjares, pudins e bA- 
los entra a farinha fubá ou pó de 
arroz, e com assucar, leite E espe- 
Ciarias faz-se do arroz cosido O 
classico «arroz doce ou «arroz de 
leite» de todas as mesas brasileiras. 


dio, que, ao queimar-se dá amare- Das cascas saídas do arroz pilado 


ou limpo tira-se a quirera ou quire- 
la (nome derivado do tupi=—(curue- 
ro) e que é excelente forragem pa- 
ra o gado, misturada com fubá gros- 
so de milho. As variedades do ar- 
rór se conhecem, pelos nomes ge- 
mericos de: Agulha, Baia, Branco, 
Carmina, Iguape, Matão, Mun 
Vermelho, etc. Além destas, plan- 
jam se variedades como o Preto, 
o Macapá, o Meruin-Nenen, O Me- 
ruin-Dórado, o Pachóla, ete, Ao 
arroz do mato se dá tambem o no- 
me de «arvrozia», & ainda ha ama 
planta crassulaçea, o Sedum Album, 
chamado arroz-desmo- é que cres- 
ce nos télhados e Cupl.ras de ca- 
gas velhas. 


Do côco babassi É que se ex- 
irze otima manteiga vegetal, e das 
nozes tiram-se fibras, que, depois 
de sêcas, são utilizadas para a fa 
bricação das escovas e lapetes. A 
manteiga é exiraida da amendoas | 
contida no interior do cõeo. 
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As aranhas são animais devéras interessantes e, 
ao contrario do que muilos pensavam, revelam in- 
teligencia e aptidão artistica molaveis. Pedem ser 


“domeslicadas e ha casos de prisioneiros que, para 


distrair sua solidão, domeslicam esses animais que 
chegam a atender ao seu chamado € comer em sua 
mão. lima das aranhas mais celebres foi a do infe- 
hz rei Cristiano Il, da Dinamarca. 
aca 

| Os scriolos» Argentinos são assallanies agres- 
sivos, que recortem a foda sosle de viclencias para 
despojar as vilimas escolhidas. Observa-se que a 
idade de maior atividade dos delinquentes vai elé 
sos 40 nos. Dessa idade em diante, começam a per- 
der energias e declinar a sua impulsividade, alé, 
em muitos casos, se venficar a regeneração. O ca- 
Sgmento tambem, quando a mulher exerce alguma 
nfluencia benefica no animo do delinquente, lem o 
efeilo, muilas vezes, de arranca-lo do cuminho Cfi- 
minoso para induzilo so lrabalho honesto. 


O nome «Cearáe fem origem em «Ciorás, cera 
especie “de papagsio assim chamada pelos nalurais. 
Segundo oulros aulores, vem de <Suiá» (caço), pa- 
lavea que, por cosmilsla, se transiormou em Cenrá. 





SI o) ESPELHO ACCUSA 
CABELLOS BRANCOS 


Não tente É etpnt reflos s as tintgras arruimam ir- 


Algumas goltas de LOÇÃO “CARMELAM, 
tearse, são ulielentas para fazerem os CABELLOS 
BRANGOS recuperarem à sua cor exactamente natural: 
loura, castanha ou pas 

ses Vga Sena não ue não é 
uma [Lí Pane d ga erfumada, que 1 igaacê 
cha. v Cd as pia e e ru mad, que 

va. Hygieniza o couro cabeludo e apto srmidies 
mente à caspa em menos de uma semana de uso, 

A" venda em todas as Pharmuacias e Perfu- 
marias, em vidros grandes e pequenos. 
Prospestos gratis nos distribuidores geraes para o Brasil: 
Araujo Freitas & Cia. <> Ourives, 88 — Rio 
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resiriado 


ici riecioneilhe com FRIXAL o 
ST heito, as costas € O pescoço, 
e agasalho bem as partes 
frecionadas. Esse tratamento 
deve ser repetido ao deltar-se. 














anámiahecorá tão bem como 
“* de costume, 











re, FRIXAL é excellente contra as 


pancadas e torceduras tho 
corgomns da creanças. 
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Se o seu filhinho está 


ra No dia seguinte o seu filhinho 
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PEQUENAS NOTAS 
Em fodes as gramalicas, com maior ou menor 
desenvobimento, enconltamos, no pare relativa à 
prosodia, regres que nos dão, gramalicalmente, a 
fórma correta da acentuação des palavras. Mas ne- 
nhuma gramaico nos ensinou ainda a pronuncia-las. 
e só pela «calfasta» — Are de dizer =, poderemos 
realizar esse ideal, de bem Falar a nossa lingua. 
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As listas dos aulores mais hdos na Russa, OF- 
ganizadas em 2% grandes cidades, em 195, IM e 
190%, isto é, antes da guerra, finhsm invanavelmen- 
o nome de Tolstoi em primeiro lugar. Atualmente, o 
registro das biblolecas das maiores uniões comunis., 
tas de Moscova e culros ceniros mosica que Gonki é 
Turguentel, assim como os americanos john Reed e 
Uplon Sinclar estão sendo mais lidos pelo poxo que 
o genial autor da «Sonata de Kreulzer>, 

. Dm 

A fortuna dos indios nativos dos Estados Um- 
dos está calculada em dolares 1.645.075274, compre- 
endides lodas as suas propredades puras e fazen- 
das elc., pois à povoação imdis, adulando a civil 
zação, mas vivendo independente em cerio modo, 1º 
eleva a 565540) pessõas., 














Não encurte A VIDA! 


MAd! funccio- 

namento dos 
intestinos É uma 
das causas do en- 
velhecimento preco- 
te. Milhares de pes- 
s0as combatem oO 
cansaço intestinal 
sem remedios € re- 
gimens — sómente 
com o uso diario 
de | a 3 tabletes 
de Fermento lrra- Agora se póde comprar 
diado Fleischmann. Fermento Fleischmann aqui, 
E' e unico fermen- no Bio. Não 6 tendo seu 
to que contém vita- fornecedor, peçãeo Á Standard 
minas D, além das Brands of Brasil, Inc., pelo 





2 modelos: Rubens e Gitone | bi oia e 6. telephone 4-2204, 
PoE E Experimente-o, e em 
; - | poucas semanas ve- 
Foncê - Medio — Vivo —Capucine rá maravilhosa mu- es 





dança em seu esta- VA 
































nicotina torna os dentes 

amarallados e irrita as gen- 
givas e a mucosa da bogea. 
Mas não se preoceupe. 
vontade: o Creme Dental 
EUCALOL - especifico da hy- 
iene buecal - destroe os efleizos 

á(2 S 


BR CREME 
| DENTAL 


Fume á 


Standard - PC - CD8 


y 








da nicotina € torna os dentes 
alvissimos, sem os arranhar. 


O Creme Dental EUCALOL 
neutraliza a acidez da saliva 
e impede a formação do tartaro. 


TUBO GRANDE, NO RIO, 25500 


EucalolR 
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3 EUCALYPTO 7 
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toucador elegante. 
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NOTAS HISTORICAS  tamsiacam o homem em sua evolu- No seculo Vi, Boecio, nascido em- 
ção anterior, por deis ou tres mil Roma e Cassiodoro, COLVO se 


anos. compilaram tudo o gue havia re 
No seculo XVibl, foram fa Rea “us musica até aquela época, ficando ce 


das as borraghas de apagar que 
ram vendidas a peso de our 

Na segulo XIX foram feitos os 
tubos de cantohú para usos químicos 


lebre até hoje o grande r enotitorio 
de musica antiga escrita pelo pri 
meiro, denominado: De musica, Em 
5 alentados livros. 


i às margens do Nilo, nas praias 
hrquipelago, nas oficinas de Ro- 
Epa pe na Renascença, até O 


a 
Eta Sr 


Ê farmaceuúticos Rca XV, gue os litograftos Co- 
mec: rosi mulher na 
Em 1823, untando a borracha com é meçaram a representar a mulher na See 
bessina, um inglez inv ventou as ves- delicada arte dos camalsus, O te 
timentas Mad E P9 POMPAN essas obras pas A bela Helena, causadora da ce- 
Em 183, a borracha misturada devido a parscstem sem valor, em- lebre guerra de Troya, teve nada 
com enxotre, foi vulcanizada por um QUANDO que as joias, pralmas, me- menos de cinco maridos: Teseu, 
americano. dalhas e bronzes eram mandados, Menelau, Paris, Deifobos e Achiles. 
no pelos conquistadores, para a fundi- Riba Dn dO Endo a 


ção, não escapando, siquer, OS mar: 
mos que eram transformados em 
cal, Os camaíeus nada tinham que ss 
tentassem a rapasidade dos vanda- 


Até o fim do seculo XVIII, bes elas servas de Polises. 
Em das Eraao us e em auasi 4 
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fo e | 
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ima Hina “hi Sã Ene E; | = : ro A Ebina teve mulheres-soldidos 
os. E assim, cs Pirgoletas (secul bei PR 
tos de tecer, modo de cultivar a ter- rireião, goletas (seculo 


, Le a Re a af 
d Es RS E se tida ã FE de Alexandro), Dioscoride (seculo muito antes da R tussia. Já em 1850, 
fã, 08 aih as HO kit 01S- à u + Rã ant F Dia 
E] 1] al cã eliiava á das êno de Augusto), Os Áspasos, Dominic dará e a revolam ção de T rãe-Pi ng: 
FRRCHE; es o sb O OS CPE de Casumei (de Milão), os Dupré 28 mulheres faziam parte do exer 
cas de civilização mais remota, À 


j J: E iii = 
e outros artistas puderam legar-nos Cito. Em Nanquin havia em 1853 


EDER 
transiormação operada em cincoen- o tão admiraveis. um exercito de 500000 mulheres, 
ta anos, no ultimo quartsl desse se- com oficiais e chefes do sexo femi. 
cuto e no primeiro do seguinte, dis- ns a, 





podera rodar 
Hranquillo ... 








A CASA QUE PELOS 
SEUS BA! ao PREÇOS 
SE TORNOU LEADER NO 
| RAMO DE ACCESSORIOS 
| PARA AUTOMOVEIS! 
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Os , preparados de Atophan“ combatem a infiammação, 
fazem cessar as dóres, restituem 05 movimentos, 


O BEIJA-MÃO 


Em 


Como reminiscsnoia das épocas es- 
curas dás nobregas reacionarnias, QUe 
durante seculos tentaram apagar as 
luzes da ciensin e obstmiir o progres- 
so humano, à que foi em vão & eus- 
toutlhes ser vensidas pela verdade e 
substitutos pelas mulóihios de en- 
tão, ululasdes e espoliadas de todos 
os seus havores e dirsitos, a atual 
classe elegante guarda e procura 
perpetuar o gesto, dito elegante, do 
«beija-mtão e o cerimonial das «a- 
preseniações.. 

Os que não sabem curvarse ou não 
possusm pereaminhas, ainda que obti- 
dos de qualquer maneira, (o fim jus 
tifica 08 meios) são posto à margem 
pelas «sangueaaues» e classificada de 
anarquistas, pelraleicas, «elemen- 
tom extranhos dá classe» e mala outro 
qualificado muito usado paEa Esma- 
Ear de uma ves a vitima indefeza, 
gue escrevenin si não corres o ris- 
co de ser incluso nele. 

L'kistoiro se repete! Ontem eram 
og hergpes, hoje 08... (olha a poli- 


cio) € o mundo não parqu é não con- 
sta que tenha parado. 

Assim é o quase hodiamo : dos 
des por cento dos felizes e supostos 
felizardos que gozam os preyilegios 
da vida, à metado não são mais que 
simples estelites des groulos astros € 
serem sómente para O4 inceétsar é 
recebor às sobras des festins, 

O univgreo lhes pertenço, não lhes 
importando o numero de vitimas a- 
inda a fazer, desde que lhes toquem, 
de leve, nos previlegios. 

Eles envenesharam a vida; estran- 
gularam as lem biologicas. 

Quantas vezes dais seres tentam 
se aprosimar para o tonto do a- 
mor e da mocidate mas param ante 
as barreiras das cifras, titulos, no- 
mes é posigies socisis | 

St, apesar disso, são postos de la- 
do estes preconceitos feroges, levan- 
tam-so todos o4 moralistas e cate- 
quistas núm córo de impreegpdios é 
justificativas maleavois para censurar 
a descida de um e tormar mais for- 
midael a queda do outro que tea- 
tou subir, ingenuamente, fascinado, 





não pelas lúuges dos salges € cassinos 
rias polo impulso espontaneo do seu 
idenl besmntoo, gue não é um talão 
de cheques, porém a propra vida 
que segue em frente, serenamente, 
tetulo por maravibhosa divisa: o pão 
e o amor! 
K & K. 
BESEBREEEEE 

— Que tal acha à voz de minha 
filha ? 

= E uma voz que não tem pre 
EG .. 

== fas é amabilidade sua. 
= Não ha quem dé um real para 
ouvi-la. 











SERES 


Pensamento prático : 

As repartições publicas poderiam, 
com vantagem, ser organizadas dá 
feição des restaitantes automaticos. 
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=E, quanto ganhaxa a senhorita 
Ho outro escritorio? 

= dois mésas que lá estive 
ganhei dois quilos. 
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De todas as essencias de - 

À Eucalypto, a mais puro, É 
a de mais seguros À E 

CR À tados no tratame Ho a É E , 
à pele, a de mais agra- |) 

| davel perfume, é q em. Er | 
da no | 
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o 
pa emocionante do film “O Grande Domador”, da Universal, 
figura como herõe o famoso Capitão Clyde Beatty, con- 
. no mundo inteiro, como o maior domador de féras. 
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Assim tambem, téla da medicina aderaa 
ha um ici considerado, em todo o o, 
o maior domador das Abre s e indis 


ê e 


porque é fabricado debaixo da mais severa di- 
recção scientifica, com ingredientes de 
superior qualidade e pureza absoluta; 

porque seu effeico é é rapid do e infaliveol, sem cau- 


sair nó Organismo permubações de qual- 
quer nacureza, e 
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leal Em 


Mig qr, E 


FIASPIRINA 


o maior domador das dôres 
e indisposições 


porque o protege a nobre e 


Baver. 
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dice... iiii.iãs 


Iopmá the Ijaop 
E Assim Por Diante... 


Sempro gue o cavalheiro A. se encontra com o ca- 
valhairo E, o choque é ruidoso mas inofenso. Não 
tremem as pedras da calçada e o trafego só se paraliza 
no pequeno espaço ocupado polos dois cavalheiros que 
conversas. 
= Fyii hoje qualiáteado eleitor. Fui fichado e iden- 
tificado: 

O ecavalhoiro A. mostrem 08 dedos: 

Veja vom. Começaram por sujarme os dedos. 
=" Parque V. não lavou isso melhor, com pedra 
pomss e sabio de venda? —interega o envalhairo B. 
=" Mas iso é uma mares de civismo; não tenho 
absciutomente o dirsito de extinpasla como índice sus- 
de dessmanto e Falta de higisno. Sou um cida- 
dão pps tipo patria-amada. 
= Fake franco comigo, diga : tipo defesa do classe. 
= Siulventenda, por obsesquio, mas não me obrigue 
a uma linguagem anti-nacional e inconveniente. Vou 
voltar. 

==" "Fambém eu. Ondo à novidade ? 

No conflito com a minha conciencia. 

Não é o caso de abakir a conciencia ? 

Estou pensumulo em abudir o conflito, o que re- 
cimento se tovna: facil tia” abolição da primeira. Com- 
tado irot votar. Em quem? Em mim mesmo? O meio 
honesto ser depositar na urna funéraria, em vez do 
boletim de voto, o meu proprio titulo de eleitor. 

— Sera um descoberto, uma violação do voto se- 
ereto, 

— E ha pior, eu figurseia como a primeira vitima 
da maquina invisivol de triturar a cidadania. Ante es- 
esibilidade, vou fazer uma eleição an- 
Disponho, em casa, de um cesto 

que serve para Fazer paid E nas feiras li- 
VEdd. “Nele d depositaroi, dobradinha, as cedulas 
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que os partidos e legendas, os svulsos e as colas 
bs tóm enviado, Depois, sem vár, sem recuar, tirarei 
uma à sorroita : É o mei vota. 
Veet confins sorte com eleição. 

=" [eseulpesmes vol, guom confunde não sou eu, 
mas a propria natureza das coisns. No nosso pais to- 
do missao afinma com serenidade que ecteve a sorte 
de... que a sorté > «por sortos, eto. Os eleitos a in- 
vocarão modestamente. E mais, a sonte esti nas mãos 
dos manteores das rodinhas e roldanas dessa maquina 
espantosa das eleições. Assim, não fago mais que co- 
henestar uma contestação social e ideológica em vias 
e so concretizar, Sorteado ou eleito, o meu represen- 

tante fará o mesmo e ganhará o tanto que ambiciona. 

= Pos eu já tenho concienciasamento escolhidas 
os mem representantes. Sou um cidadão acomodado. 

= Felicitey e invajoo. Toda minha vida civeea ci 
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frou-se nesto dessjo de me acomodar, e, polo que vo- 
o& está vendo, não q consegui, Porque? 1 Um doutor 
em medicios me disse que eu sou um des + que 
tenho estigmas do selvagom, do individuo prigmádivo €, 
portanto, incompatível com a civilização. um dou- 


tor em direito me disse que eu sou um homem do fu- 
turo, um avançado, um utópista, um individuo que 
imagina estar vivendo em eras pos-historisas, quando 
de fato está enrolado nos fios grossos de uma impla- 
cawnl realidade, e que o meu esforço é rompór casas 
mendas e correr loucamente paras o seculo dl ou 33 
(elle não sabe no certo gual o smoulo da utopia), 
= Eu penso que vos está de fato seomodado, es- 
tá na situação de quem ninda não achou o seu geiti- 
nho bela cama de que dispõe. 

= Esta questão é insignificante e o meu futuro vo- 
to pira a camara dos comuns ou dos lordes não resol- 
vo o meu tropeço civico. Conheço as divertules opi- 
niões do mal menor, do inevitavol, da fatalidade. ele. 
Mas penso em coisa mais seria. Penso nos outros, pep- 
so ta miserabilidado crescente, na loucura manifesta é 
no acanalhamenta definitivo dos homens e das coisas 
que nos ceream. Vejo que não se trata de eleição al- 
uma mas da remontagem da velha peça do teatro 
polHico... 

Ha atusbmente um bom sistema de mão e contra- 
mão nas ruas consornidas. O cayalhoiro À. e o cava- 
lheiro B. foram convidados a abrir espaço. E separs- 


Fam-se. 
BD. KR F. 
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Geri — Deixalos fallar. Nenhum de nós desceu. Antes ficames de bom tamanho... Ro conesito politicos: 


FEIRA DE AMOSTRAS 





Festa das Criançes. — Bailado da Primavera. 
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Ch TRABALHISTA = re on! Agamenon! Ac dano | Am mituia reivindicações: E 
O MINISTRO DO TRABA No! = O Mimistoro é comigo, mas o tembalho é tado da Polisia Central, 


Foro o elo oro GARETA 


TROVAS 


De graça a Constituição 
Pólo arramplila você, 
Porôm paaue, si quizer, 
Uma carta de A B E. 


atoa aa a 


Pensamento positivo: 

Nas agreminções politicas ha sem- 
pre dom grupos: os esperialhões 
que sobem e 68 papalxos que ser- 
vem de escada, 
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TROVAS 


Como não sou diplomata, 
Não sei bem si a gulio ebeira 
Um banquete dado em Lima 
Ter «perú á brasileiras. 


FEIRA DE AMOSTRAS 











Festa dás Crianças. = Aspecto da assistencia. 


LESSA =. 


UM SORRISO PARA 
TODAS ... 


o o 


Os descendentes brasileiros de Don 
Juno estão em panico. E não É pa- 
ra menos. Demiro de curto prazo, 
tres mulhares, perseguidas pela obs- 
tinação amorosa de tres homens a- 
paixonmlos e atrevilos, elimibaram 
simultaneamente os seus conquista- 
dores : uma matóu-o a rudes golpes 
de machado ; outra fulmineuso com 
uma bala disereta e opportuna:; e 
a teresira, após um momento dra- 
maóico de luta corporal, abateu-o 
com uma certesra e rapida facada. 
Tres caminhos differentes, condu- 
sindo no mesmo fim: À punição 
immediata e implacavol da furia a- 
morosa dos conquistalores teimo- 
sos, Os profissionaes das aventuras 


estantes, que são no Rio legião, de- 
vem pór as banhos de mólho, se é 
que elles ninda tóém o mau gosto 
de usar barbas... Porque as mulhe- 
res, desmentinito com inespersda vio- 
lomoia a sua dupla fama tradicional 
de inconstamóia e fraqueza, têm sa- 
bido defender nos ultimos tempos, 
entre nós, com bravura ijnexorsvsl, O 
seu austero sentimento de fidelidade 
conjugal. E a attrtule deiles se nos 
afigura, nestes dias temaltussos de 
costumes soltos e idéss livres, tão 
insólita e inactual, gue para elln vó 
encontramos termo de referemsia no 
velho symbealo athemiense da fide- 
lidade Feminina: em Peneloppe... 
Mas Penelope 1934, em vez de 
fiar a sua teia interminmesl para 
não trabir Ulyases, defende-se das 
E fes do peecado de armas nas 
mãos, Evidentemente essa furia ho- 
micida de Peneloppes constitye uma 
das surpezes e um des parsloxos 


aaa 


mais desconcertantes da psycholo- 
gia feminina do nosso tempo. E D 
Juan, agoes, atem d labéas e au- 
dasia, presisa ter tambem coragem, 
porque viver hoje para as aventu- 
ras do amor, é viver perigosamente 


= 
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Mais alguns diss=e já não será 
«inverno», Essas rajadas asperas do 
mar, que varrem a cidade hgora de 
vez em quando, são um indcio que 
não permitte equivoco Teremos esta- 
ção boss dentro de poses dias. O 
kalendario fala em Primavera. Mas 
todos nós sabemos o que isso quer 
dizer: o verão, caldo e illumidado, 
está És portas da cidade. Espera 
apenas, para entrar, que o Munici- 
pal cerre as suas portas de bronze 
e cristal... Eu não vejo com tris- 
teza a chegada do verão. Porque o 
verão hoje, no Rio, É uma estação 
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positivamente agradavel. tem um 
encanto typiso. O sey rythmo é a- 
legro e saudavel: é o ryábmo das 
ondas sportivas de Copacabana. O 
banho-de-mar, o «footinga, O «cock- 
tail», o spont deram ao verão ca- 
roca uma physionamis completa- 
mente nova. Depois do «Lido» do 
«O, Kos, do «Club dos Marimbás», 
verão do Rio ganhou um ar ci- 
vilizado—s tornou-se agradavel. Por 
Que Con um pouco de alegra e de 
conforto, desate do mar, na paiza- 
gem scenographica de Copacabana. 
dom À sombem é coisa que sé supor- 
ta com eleganóia e bom-humor... O 
calor do trapico, numa moldura ci- 
cilizada de metrgpolo modema, é e- 
videntemente apenas um estimulo 
da Natureza parh as expansões vo- 
luptuosas de amor e do sonho... 


if 
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A experiensia sentimental de mme, 
sabisalho mais caro do que elia es- 
pEFAA. Mme. econtavca que a- 
quillo fosse uma ancedots galante 
sem consequencias. Mas o rapaz le- 
vou à coisa à serio— apaixonou-se, 
E esse inesperulo incidente compli- 
cou tudo... Tambem, mms. foi im- 
prudente : quem possue o compo lin- 
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do e a eleganoia períela que mme. 
possue, não brincá com ess CORA. 
Agoen, está uhi o «impasse!» Como 
so sabirá mme. da expenencia? 


Evicdentomente não ha milagre 
mais surprebendonte mo mundo do 

que o da períeição plastica da mu- 
lher eyamicess. As pernas da mu- 
lher americana são um espetaculo 
de harmonia e elegandia como dif- 
ficilmente se poderá encontrar ou- 
tro na fase da terra. E mile, que 
de americana só tam os habitos «so 
phisticateds» gue o cinema lhe en- 
sinou, convenceu-se de que possue 
PpERRAS de «modermguri.,. Resulta- 
do: fas questão que tedos os amigos 
si não possuem sensibilidade, nem 
cultura antropolagica, vis-lhe apal- 
paulo as peroas com prager e curio- 
; SEM que apalpam e 
contemplam exemplares vulgarissi- 
mos de pergus sem belleza. Em to- 
do caso, elles não estão perdendo o 
seu tempo: paim ver e amolegar 
toda perna serve... Mas, do ponto 
de vista esthetico, Como as pernas 
de milo. estão longe daquelas har- 
moniosas é agois pernas eyamicees 
que nos Estados Unidos são coisa 
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commumissima entre todas us mu- 
lheres jovens e satidiaventa | 


fam cousamento de mile. levo uma 
BARENLIS tutmultuosa no circulo 


dai suas relagões masculinas: niti- 
guem queria acreditar na noticia, 
e na manifestações de espanto e sur- 
preza foram tão vivas, Que quas 
dese | um graxo conflito. 
Esse incidente serviu de resto para 
provar uma coisa: que havia varios 
rapazes seriamento interessados por 
mile, e todos elles se sentiam um 
ponto ludibriados com o imprevistó 
casamento, O mais curisso é que à 
eleito não fama parte do grupo dos 
que cercavam e perseguiam mile: 
era um candidato silensioso, disere- 
to e distante. Por isso mesmo foi o 
preferido = e poz os outros todos 
«knoclk-outa... Ág teia paes bes 
«FHinto têm demes caprolos,.. 

vez uma maneira subtil que RE 
têm de se vingar das importuta- 
ções dos seus numerosos adimrado- 
res .. Porque evidentemente não ha 
nada pelor para uma mulher do gue 
ser amada por muitos homens. E as 
mulheres só aturam esse supplício 
par vaidade — para fazerem inveja 
ás amigas intimas 

PerREORINO. 


EECORSCOLACSC ESSES 


FEIRA DE AMOSTRAS 





Festa das Crisaças, — 


Outro aspesto da assistencia. 


110% 


de armas 
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HA MALES QUE VEM PARA BEM 






 magiham é que acondecan ! À poitón espera-me sempre com estas palavras: 
grito Entrar em casa com o padeiçp>! 
=P então? 


=" (Ouir 


o dia ella estrspousec. Não hamia padeiro. 


COPACABANA 





VIDA SPORTIVA 





O team do Club Mutioipal, vencedor do jogo com o Club dos Funesionarios Poblivos do Estado do Rios. 





oBsERVATORIO | 


TOS req 


D dino = O Flosea ça Mai abandonar o governo. 
Gerusto =— Está enxergando | 
O mei = Sim, vire aid um ceuto +, 


*+** Do repentorio internacional: 
= Mas, gue papol vai afinal a 
Rússia desempenhar na Liga das 
Nações ? 

= Ora! O papal de amigo dos 
ursos. 
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O juiz dalagulo so sousa: 
—"Pretesse do funto de 5:0008000. 
Vos não quer escolhar o semi ad- 
vogaado ? 
Acusado:: 
para mim. 


— Prefiro guardá-los 


SO oaanLEna. 
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O namorado (depois do ulti- 
= E agorm, chaulleur, quanto lhe 
devo? 
Chouler: — Nada. O pai desta 
moça pagará tado. 


CLUB INTERNACIONAL DE REGATAS 





Baile commemoradivoo do seu 344 anniversario 


A TRES POR DUAS 





« À emancipação de u- 

ma sociedade se mede 

palo grau de emanci- 

pação das mulheres ». 

CH. Fourier. 
Eis aqui o que disse o maior pep- 
sador de todos os seculos: 

«Ninguem é tão humilhado 
quanto o homem pelo crime 

de tratar a mulher como es- 


crava.s 
Na frase: — «quamio a mulher 
equers, este verho oculta coisas 


muito interessantes e reticenciosas. 
EE 


O casamento, como o emprego 
puliivo, dewta ser proyulo por con- 
Curso. 

ss 

Nesta ordam de ideas o lugar que 
todo munido ocuparia era o de di- 
retor geral, 

sg 

Aliás, isso está mais O menos na 
naturoga das coisas: RO AioT O sU- 
jeito começa por alto. 


Não ha necessidado de ser de 
noite, mesmo de dia todos os mo- 
ralistas são pardos. 

Es 
Ha uma cor especial e inconfun- 


i.e. 


divel.: é a cor do moralista quando 
foge. 
s& 
Vaz sabe o que é o amor? Como 
se explica, então, que vom até 
hoje esteja atrapalhado? 


8 
O amór é o tipo da evoperação, 
ou, si guizersm, da colaboração. 
E 
Os homens pensam nas mulheres 
para perder tempo ; elas, ao con- 
trario, para ganhar tempo. 
[e 
s4 uma mulher é bonita do fato, 
qual é o diabo gue não a csrrega? 
ss 
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O moralista é um amimal muito 
mais daminho do que danado. 
BE 
Uma feminista imagina prelimi- 
namente que o direito da mulher 
é coisa diferente do direito do ho- 
mem, 
SE 
À feminista esquece que o direito 
do homem é justamente o que ela 
pensa que não é direito, 
a 
No amor, dois errados fazem um 
direito, e o fazem, és vezes, muito 
direitinho. 
Be 
O gue as moscas vão fazer num 
monturo já se sabe; mas, O que vai 
fazer lá o moralista 7 


HE 
No amor, a confusão É a propria 
claridade e a indisoutivel logica, 
BE 
bh amor se prolonga quando dei 
xa poeo amanhã o que não foi pos 
sival fazer hoje. 


O ideal do macaco velho é meter 
& mão na combaca nova. 


E. RIEFE. 


GRILHOES QUEBRADOS 
Na praça gramle alegria 
Nesto momento se nois: 


O pobre Cambio morria 
E agora de novo brota. 


A definhar se sentia 

Fechado núm banco agiota 

E vida nova inicia, 

Guapo, joxual e janola. 

be zangiÃos, de corretores, 
Em Bolsas gramles, pequenas, 
Ha todo um mundo Feliz. 
Ciuiilado, porém, senhores, 
Reparai que so Cambio apenas 
Fo concedido o Sursia. 


daão RiavTO 





Pensamento politico : 

O congressista é uma bomba que 
aspirs do Tesauro & jorra para o 
eleitorado. 


























LOUISE HENHY que foi contrastada recentemente pela Metro-Gal- 
dwyi-Magers 


Alegria! Sensação | Enthusiasmo | 
Perfumes “Ria do Quvyidor" de Mende! 
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A TENTAÇÃO 
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(Og Estados Umidos nos mandaram evisitar» por um magnífico PORTA AVIÕES modernissimo!) 
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= Viu o portaavião! E lindo. Devemos compral-o? 
= Já vai ser dificil. faem se armsca como intermediario? 
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LINHO TECHNICO, LUXO DE 
GENTE RICA 


Quem collassu o assumpto no car- 
ta fai o dr. Castro Barreto. . 

Discutimolo, ra ; DO HU- 
tomegal, a caminho da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia. Havia in- 
tegral coinsidencia nos nossos pon- 
tom de vista, E o dr. Castro Bar- 
reto, mal o professor Mauwriby San- 
tos abriu a sessão, fez um incisivo 
e nitido disemrso, agitando a ques 
tão do preço des livros tecnicos 
no Brasil, com a pontas unanimes 
de todos nós Porque ninguem po- 
dia divergir delle: o preço dos li- 
vros teshnicos entro nós é prohibi- 
tivo e a sitiação, pela sua gravi- 
dade, exigo providencias urgentes. 


O 
[? à 


Estou perfeitamente convencido 
da inutilidade de protestar, no Bra- 


ail. Por isso jo 'systematicamente 
a casas atittudes |, que em 


ultima ansipas se apagam sem re- 
perquaÃo é consequisstisa, paF- 
gue endeo nós nãô ha astuatica pa- 
ra enmpasas dessa naturóza, Dahi 
o scepdiimmo com gue reeuhi a bel- 
la iniciativa do dr. Castro Barreto, 
apesar de convensiio da importan- 
cia do problema que elles descutiu 
na Sociedad de Medigima e Cirur- 
gia. Esperava que as suas bolias 
sugmestiass sobre a questão do pre- 
ço des livros de medicinas  mores- 
sem sem éco tenho apémas a vida 
ephemera e inconsequente des dis- 
cursos academicos... 


à e E] 

Confesso gue, inchli num equivo- 
co: o diseumo de Castro Barreto 
tese larga reperepasão, e É possivel 
que nos traga, em uliama analyse, 
algum bemesfiiio. Na sessão seguin- 
te da Sociedato de Medicina e Ci 
rurpa, não obstante estar ausente 
o pae suthentico da idés, o dr. Gen- 
senso de Souza Pinto ventilou de 
Bovo o problema, encatamiboo sob 
novas luzes. Para o dr. Souza Pin- 
to, o encarecimento vertiginoso do 
custo des livros e revistas de me- 
dicina encontra sua cama exclusiva 


nas oscilligdeus cabines. E, como 
homem habituado a matr o hema- 
tosarto de Laveran com dóses mas- 
sigos de gquimipa. edil» peste para o 
“arq uma therapenbica igualmen- 

te simples é herstem, que é liquida 
de uma vez. O dr. Souza Pinto pro- 
pd apenas isto: que se semhe com 
o cambio! Vas mais longe, como 
so vê, do gue aquolhe Famoso finaa- 
cista brasilniro, * irnitado com as 
fugas diabebhias do cambio, própu- 
zera Part O caso uma medida de 


bio ! 
O dr. Souza Pinto é mais radical 
e grita implacme;—: com 
o cambio, e estará tudo nesbado! 
Realmente, se isso fosse tão fa- 
cil como pareçe, o problema teria 
solugião sumania e imediata, Mas 
o cambio é mais difétoi] de matar 
gue o hemategmsrio de Lavecan, é 
a proplilogã delle mais complosa & 
presaria que a do impaludismo meu 
esto e ilustre dr. Souza Pinto! 
ms ] 
a 
Em these, + eu 


porem estou de 
neconlo com o dr. Souza 


Pinto: o 


2-4 USA 
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cambio tem graqulo culpa no carto- 
rio. O caso, combo, é mam com- 
plexo e delicado do que á primeira 
vista se nos afigues. São multiplos 
os factores gue conconmm, no Bra- 
sil, pará o encarssimento do livro 
de medisina. E a questão não póde 
ser resolvida sem exame e reflexão. 
b dr. Aureliano Brasabão fez, a pro 
posto, uma suggestão interessante : 
entregar o cao É secção technica 
de Estadisitoa e Divulgação Sclen- 
tica do Departamento de Saúde 
Publica, Se não conhecessemoa db 
matésia do iustes coblaga, iriamos 
jurar que ello é ingemvo. Mas toda 
gente subo o gue ello guia dizer 
com a sua sugéestão: gue ha na 
pais um appsgolho offietal para es 
se Fim, que é decorativo, pomposo 
e inohil. Ou muito hos EnganamMos, 
ou Foil esse O seu peRSAMERLO: 
! - 

O presidegir da Sociedado de 
Media é Cirutgia, emboam sem à 
intetugto maliciosa de ententar a 
questão, nomes uma commissão 
para estudar o asstimpio € apreden- 
tar suggesdica. Las equivalia a di- 
zer . numca mam o problema perto 
bania o rytbmo de vds daquella 
Sociednto sábam.., Tous nós, desi- 


Elos para a comeiasião (Maunty, 
Castro Basrnto, Souza Pinto € eu), 
emquanto não nos reuniios € não 
organizanmos o neo projecto deba- 
ratenmento do listo tesbiico, não 
poderemos voltar a debador a ma- 
tema =—e está tudo acabado! Eis ahi 
uma solução saga é opportuna, pa 
rá Um caso gue poderia vir h ser 
incottmádo, mesteo Maunity ! 

Em todo caso, eu seredito gue o 
problema mereça examo e debate. 
Porque elle exige solução. Eviden- 
temento, à candMiibum dy Colas 
bo caminho em gue vão, o medico 
brasilsio não podeci mais estudar. 
Os livros teobmitus — sejam allemães 
ou frasieezes, sejam italianos ou Jh- 
glezes, sejum hespasas Ou HmEri- 
canos esto sendo vendilos entre 
nós par pregas astrammisas. Pos 
sudr livros de Medisina é hoje um 
luso só secessigel nos milhonaários. 
Pásso citar exemplos: a ultima e- 
dição da «Semitolag» de Viata foi 
venabiato no Rio por 6008! uma 
monogemplia frameeza de SO pag: 
Has, que custa em Parts 20) francos, 
é vernabala aqui por 225068) !; cada 
volume do «Tratado» de Widal es- 
tá custamito hoo, Ho matado. 150 14 
o eTeatulo de Metbmláímo» de 
Camber custa nó Rip ZOOBMÓIE) | 
E assim por disete. Com as revis- 


Eri 
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tas sucedo coisa ideadica. Quer di- 
ger: & medico não posle mais com- 
prar livens =e é forçado, por conse- 
guinte, à não estudar. Mesmo poF- 
gue nós não temos bibliotlumas de, 


liveos teshiitos que possump coisas. - 


legiunia, — a não ser a de Mangui- 
has, que é muito longe da cidade. 
O destino do medico brasilairo, por- 
tanto, é melancolico e irresmiadises] : 
é a remusoia so estudo, por falta 
do recursos poor adqusrir livros. 


Se tres soluções sé nos deparam 
paes o caso: 1mj = tabblamento oFFi- 
cial do prego des livros téchnicos; 
25) = fundação de uma cooperativa 
ds medisos para acquisição e venda 
de livros é revistas; Sep-a ereação 
do uma «bibliotheca-crenlanto» de 
livams de medicita. Núm pala da 
incultusa e da pobreza do Brasil, a 
priggeira solução senta u mais indi- 
cada. Tenia effeitas immedintos, CO- 
hibimado os abusos do commércio 
do livros, gue nadam ás vez nas 
visiahançes da extorsão. Mas para 
afastalea das nossas cogitanies uhi 
está a Constituição ha pois pro- 
miulgada... A cooperaivia é 1 
bes, tina solução béa e intelligen- 
te: facilita nO medigo à acquisição 


à À ai 





MEIA 


Nesse andar ndo sé galo si comes najinhos desceram do céu, cu si vão do viagem para o outro mundo. 


do livro em excelentes condições, 
sem agio e sem onus de qualquer 
espeste. Creio pouco, porém, na ef- 
ficiensia das cooperativas no Bra- 
sil, pela nossa organica ausensia de 
espirito de cooperação e disciplina. 
Por fim, podeniameis appeliar para 
4 ebiíblio circulantes. Uma il- 
lustre dama da nossa sociedale, n 
exma. sem. Ricatilo Xawimr da Sil- 
veira, fundou uma instituição desse 
EBHERO entre nós, com integral sue- 


cesso. Essa experiensia victomesa pg- 
dema encorajar os medios a uma 
tentasiva identico. E tales fosse 
esta a solução mais viável para o 
ErAXE provléma do mediro brasilei- 
Fo. 


mm 
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Como se vê, poem base de estu- 
des, a Commissão da Saciedado de 
Medicina e Ciruema já conta com 
um corpo razoavel de suggestões. 
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E, como mala não é pryilegip de 
ningummo, mau caro e ilustre Mau- 
rity Santos, ahi fica, com essa chro- 
nica de nesso, & tmisba contribui- 
ção pessonl para a Conmbiilssico que 
tanto se honra com o facto de o 
ter na sua presideguia. As Commis- 
sós nem semper, como se vê, li- 
guidam e enterrum os assumptos 
gue devem estudar... 


PEREGRINO JUNIOR 


AMERICA F. CLUB 





Baile commemoradiro do seu 30 aaniversario. 


A HOMENAGEM 





Em geral nós não acreditamos 
que os estrangólros cheguem a amar 
sinceramente o Brasil, mesmo quan 
do aqui conseguem fazer fortuna e 
famíiia. Excetuamos talvês os por- 
tuguises, os quais, por influeneia 
da lingua, são 08 uninos capazes de 
sofrer completa assimilação. Nos ou- 
tros, o esngue alienigena jamais se 
nfeiçõn á patria de adoção. 

Pode ser que, no intimo, assim 
Beja; mas é fato que, mesmo fóra 


do elemento lusitano, muito estran- 
Esto revela grande carinho por es- 
ta terra, 


Nesse número eu inshuo Mister 
Chanles Growloy, inghis de nasci- 
Se ge RN ea aqu veiu muito 
fev I] muito pobre, mas, TT 
ho seu engenho e à sua bóa pior 
à, ROS cincoenta amos já era senh 
de avultada fortuna, ganha, tão a 
hestamente quanto possixel, no alto 


comércio. 

uando Mr: Growley j 
tuno retirarsse dos has não 
pERROU, Como tantos outros, em re- 
gressar à Inglaterra, dizendo um e- 


disso, comprou uma bela 1E- 

nas cercanias da cidade onde 
exeroia sun atividade comercial e 
ai se dispis a possgr o resto da e- 
xistenoia, cercado de tedo o con- 
forto. Entretanto, como o que o ber- 
ço dá só a cova tira, ess conto rto 
tinha alguma coisa de britaniso, no 
que não entrava em conflito com 
clima, muito ameno, da localida- 
e. 

Mr. Gremboy tinha muita satis- 
fação em resebor visitas, mesmo pa- 
ra se demorarem siguns dias O in- 
Elês gostava de conversar e de mos- 
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trar suas preciosidades em livros, 


vasos, tapetes, quasima, porcelanas, 

A ninguem deixava élo de contar 
a historia de certo relogio que til 
nha € em seu gabinete do estudo, re- 
logio antigo, de duzentos ou tulvês, 
trezentos nHos, COM Uma Fica caixa 
de enrvalho finamento trabalhada 
e dando as hotas com à serena gEH- 
vidade de um snc ão. Mr. Growley 

idquririra essa notavol pega na ÁAle- 
manha, por ocasião de uma viagem 
de recrmo que, já possuidor de for- 
tuna, fizera so velho continente. O 
antiquario que lho vender tinha- 


qu formeohto, com proxas irrefuta- 

veis, 64 dados hi storicos do Tela bEio, 
gue pertencera a nob famílias é 
róra testemunha de ac0nt tesim jentos 


Contratado com a vetusntos do 
relógio, havia na casa um belo gato 
angori, animada muito nóvo, no gual 
o ingles dedicara grande à afeição. 
Falala Por algum obsaúro | instia- 
a que nós, crenturas humanas, não 
podemos compreender, o gato tinha 
decidida predileção DOF UMa paltro- 
na de couro que ficava por baixo 
do relegio. Era all gue éle tirava 
Std ais CUSÍGBNAA SOMBCNA, Apm AS 
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refeições, como si compreendesse 
que assim ficavam juntas as duas 
coisas de gue Mr. Growloy mais gos- 
tava: o relegio e o gato, 

Tabelas ainda venha n ser feita a 
descoberta sensacional de sentimen- 
tos, nos objstos inamimado 
esta idéa Fará sorrir o mais “eredu- 
la, mas à tempo pódo vir a peso 
ficar essa atitude, especialmente e 
retação aos relógios, que não ão 
em absoluto i inanimado a, visto como 
etrsbalham». O fado é que, Doosi- 
veli mento com cimnas do angorá, 

relogio um dm viagiu=se dale, eim 
bora acarretando sua propela des- 
dita. Quamlo o bichano se achava 
no melhor do sono, subitamente u 
reloggo se desprendoeu da paede e, 
img pesadamente sobre mn poltro- 
Dá, ice 6 animal. 

Mr. Grondoy sofrou enorm 


relogio, QuE, com à queda, deixou de 
funcionar. 
Examinado pelos relojegiros da 
la- 


terra,co progogatico Foi sombrio. Ma- 
qua tagne já muito amáigo, muito 


antigo, muito cansado... 
Ma. Growley resolyeu remetor o 
relegso para à Alemnbi nos eui- 
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dados do um amigo, a quem fes re- 

comendações múito minimos, jf- 
ça uma, que encerrava delicada 
homenagem so gato falecido. 

Alguns meses mas tarde, com 
Eramte contentamento para Mr. 
Grombay, relogio voltava so seu 
antigo lugar, por cima da poltrona 
de rio onde outro angará já dor- 
mitava. O) presigão objeto trabalha- 
va not novo admiravelmente: e foi 
com inmudita satisfação que o da- 
glez viu satisdeito o seu dessjo de 
que êéke não mais désse:., mas «mi- 
asse. as horas. 

Juca PiRAMA 


D: 


Pensamento finaneeiro : 

À compressão das despesas é pe- 
rigosa. Us comprimidos contâm mui- 
ta substancia em pequeno volume, 


A sociedade é tal, que se perguns 
| | o amor do uma mãe pelos 
seus Filhos não será uma lou 


E. RIEFE. 





OCORRER. 





orativo do Mo anaivarurto 


de sua fundação, 


—. is. e cel. Oie cd 


20 9 — 1004 
TA 


MANIFESTO ESSA 






O = | 

Qu dy | l 
ç 
| 


Luzanso — Cidadão! Já leu o manifesto? 

O cibabão — Não senhor, .. 

LuzarDo — Porque ? 

O Cipanão = Porque já conheço isso de cór e saltesdo... Nesse assunto não ha mais novidade interesante nem 
para os trosxas!... 
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COPACABANA — junto so lago. 
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COPACABANA 








Tirando vm Fiapo. 


O CARUNCHO DA POLITICAGEM 





Et —+ = 


drou — A velha está matando n4 formigas do tronco carcomido? 
A Veia = Estou, para deixar o careomido tronco lives d proliferação des cogumelos... 


É: 


TROVAS 


Sottousse afinal o cambio 
Da mão ferres do govemo; 
Meu coração, entretanto, 
Será teu catmo eterno. 


Do repertório vaidoso : 
Lo guri — Na minha rua passam 


mudo mais onibus do Que na sua. 


2o guri = Mes na minba tem 


havido muito mais desastres do que 
Ha SUA. 
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Nida da 


Ao fecharse a Feira espero 
tio esta lembrança apareça : 
E" justo gue a Baronesa 
Suba no grau de Viscondesas. 


NO STADIUM BRASIL 


ELAS POR ELAS 





Legenda sem desenho: 


«À emancipação das 
mulheres importa na 
emancipação de toda a 
bumamnidiatho ». 


Ou, como corolario 


«Libertandosse, a mu- 
lher, de fato, é a nós 
bomens que ela li 
benta », 


Nunca formules uma opinião so- 
bre uma mulher sem prisasito ouvir 
4 opinião de outras mulheres. 











a 
Idolatrada — é designação da mu- 
lher que o homem não consegue ex 
plorar completamente, 
E 
A moral do moralista é um boato 
gue carece decididamente de gual- 
quer fundamento. 
SE 


A moral É o tipo da leitura só 
para homens. 
ss 


A vida, parem o morsbista, é uma 
porda trancada, atemvoés da fechadu- 
ra da qual ele espia. 

BE 
Os homens entendem gue as mu- 


coa 





À Rainha e s4 Princezas da Primavera. 
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lheres, pelo fato de sersm de outro 
sexo, são de outra natureza. 

Tesos es jormais têm uma seção 
dedicada & moral, e que se intitula : 
Notas de Policia. 

ER 

Nem o leão, nem o homem, = o 
verdadsiro ral dos ammam é o mo- 
ralista. 


A moral é uma galinha que não 
valo AS PENAS. 
SE 
Compram-se mais garralas vasias 
do que tratados de moral e regras 
de hem viver, 
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5] 

As mulheres já perceberam que us 
monogamia, cm vez de ser um nó 
vital, é um nó cégo e mortal, 

E] 

O homem é um des perigos da 
Fração de que a mulher é à geratriz 
ss 

O ecnsamento foi declamdo indis- 
solage! em besesfioio é como recla- 
me da Casa dos Expostos. 

[o 

A casa dos expostos é uma lusti- 
tuição da qual o moralista é a mão 
na roda. 


E] 
O moralista é o gato resfriado 
que da agua quente tem medo. 
E 
A boneca intimida a criança e 
desprestigia a mulher. 
[] 
O muadantemo é sunieso : faz com 
gue a mulher confunda à moda do 


seu tempo com o tempo de sua 
nei. 
e 
bh conpo envelheço muito mais de- 
pressa quando enrstado um vesti- 
do novo. 
5 


uso um moralista não póde 
pagar um prolessor de moral do- 
mestica, compra vm eachorro poli 
Heial: 
ME 
O feminismo é uma simples ques- 
tio de isenção de direitos pura a 
propria mercadoria, 


E. RIEFE, 





E 


VENENO DE EVA 


= Ercontreine com a Lndalecia 
ontem na Feira de Amostras, 
=" Ngturateento andava rindo-se, 
exibindo as divermas amostras de 


dentes gue possue... 


="A Ludévina não te deu para 
bens por teres ficado noiva? 

== Não. Ela ninúda ignora gue o 
silenoto é mais eloquente do gue a 
pala pra. 
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A Já E 
BETA SE DOR A E Ta graça esa. 


CECBUhM PARKER pomada ardista da -Metro-Orstdyuyya | Que recentemente 
foil escolhida para interpretar o paguei de iontã de Corta anho no novo «filma 
desta eminente esteglha sueca 


Aspiração |! Promessa | Realidade |! 
Pertumes “Ria do Quyidor” de Mendel. 
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= Tememo o meu sormiso gue ficou ahi sobre à mesa do despachos. 
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ds vencedores do jogo de Baske Sportivo no Campo do Botafago des funcciomarios muúnicipaes 
anna 


«Apps em PP, Aleges um garoto que apenas com 14 annos de ida 
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SORTE, 


= Como o st. É E 


eaatolto, Im lembyroi de tesgerilho meu Filho paca que seja seupadriaho À 
Costa — Mas gue nome havemos de dar-lhe? 


= Ora, «Delito... da Banho: à 


ç a Ú ! 
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NOTAS E NOTAS 


NOS. DELIOR 9/0 
D EVAREIO A a E' muito comum, no Japão, haver suicídios por 


Eai pd] su K: vingança, entre a gente do poxo. Quando um homem 
E] D E AFI e): Sta és Co Nado] red “querwingar-se de outro... suicidase! E' que O Ars 
Er “ RSA E E sador do suicidio é de tal madeira dom 2a pela po: 
e licia, que o monto púde regosijar-se no outro mundo, 
de haver tirado vingança do vivo. Assim, Si um nego 
ciante tem coesa da prosperidale de ouiro, o melhor 
gue faz é enforcarse á sua porta. Póde ter certeza de 
que o sobrey estan abrirá falencia, dentro em poucos 
dias. 


CD SDIDO vc» GS seen 


O «Camelo! — Este sabão, meus senhores, lira 
qualguer mancha de pano, Couro, tai peles madeira 
de qualquer coisa! E' um sabão maravilhoso, Se- 
nhores! A ulima palaxta em sabão ra Ronda] 

Um «basbaque erudilo»=Tirará lambem as man- 
chas solares 7 

O «comelob — Pais não, cavalheiro, de qual- 
quer soka, par mais manchada que esleja. 


sbes0004 DOO O 000) tedsREDs 


A idéa de que a divindade se comunica mais fa- 


cilmente com as mulheres do que com os homens era 
A Via muito comum as os antigos, Tiveram-na os pena: 
nicos, 08 bretbes e os sines As mulheres era 
mM os oraoulos nie OS PrEZOS; OS romano std 
as sibilas e os hebreus não e vossas de dar credito 
' se ' ZH às pitonisas. 
q ES 
fit) 4F À E 
Fe da F dCsLLdCC PET) e» DOOM) enenessis 
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E | O) cascalho diamantino denominado gorgulho pe: 
o a los garimpeicos, é transportado da lavra para junto do 
se bãco, onde vem se «ado amontosd O. Os bateadores 0 
vão atirando, ás dar porções, na cabeceira do 
báco onde é levado e reduzido ao gue se chama es- 
mesil. Chama-se bater 55) Cbádo essa operação da lava- 
gem que é executada com grande destreza, colocan- 
dose o balteador dentro do curso dagua e atirando es- 
la com o auxilio de uma vasilha conveniente, sobre O 
cascalho por ele colocado na cabeceira do aparelho la- 
vador. 


2. 004 (OM ic. cama 


NO O MiGIN VOO) Liegnitz está em realidade, a varias centenas de 
| A an; quilometros da costa e as medio Silesianas são pgai- 
D E Há NO, R votas de agua doce, que em uma ilha (a E Máves insel 


| | AC, NO / ou seja ilha das Gaivotas) do proximo lago de Kuntz 
IA RITA e, PR vivomese reproduzem ha seculos. As mais atrevidas — 
Er 


ou mais sabidas — de entre elas fazem todos os dias 


iai E a sua excursão á estação Liegniz, engolem tudi 
Visite a CASA CHBRIO, É Run do Ouvidor no 183, é peça çã mz, le Do a 


Rn ss “Peça apanham ao alcance do bico e, ao chegar a noite re 
PERFUMES RUA DO OUVIDOR DE MENDEL, gressam com o papo cheio á há a 
5 -— PO 
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“HAROLD LLOYD: resposreceu: tiúma 


phalmente comernando O oculos tem giáu 






de sua myopia celebre. Marca registrada 






Du suprida aquelles mi ules Estdo agora 






sobre o náarr de um novo exiiondinário 






comediante, em =— Tosta de Fero— JF 






da Fox, hilm que asignala, den- ; 






ro do humoriimo millenario, 






estylo seculo AA 
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UNA MERKEL 

GEORGE BARBIER 
GRACE BRADLEY 
NAT FENDLETON 
ALA: DINEHART 















Após Z annos de susencia, Harold Lloyd surge nm uma 
Super Comedia de longa metragem, uma nova modalidade 
famoso comico que inventou Os oculos 


interpretativa do 


como arte de lazer tir 





1.º de Outubro --S, Paulo no “Odeon' “Sala Vermalha. 
Muito breve no Imperial de Porto Alegre e no Jandaya da Bahia. 
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DE MANHÃ 
e 
AO) MEIO-DIA 


o 
A" NOITE 


DE UM SORRISO... 


Tubo 25500 
No Ro e S. Paulo 


Serta impossivel o encanto de um 
SOFA Assim), Sesi dendes lindom € sauda- 
veia. Conserve a graça do seu sorriso, 


usanito o Creme Demtal Gessy, que con- | 
tém leite de magna, antigoido ha 30 


annos presomizmlo pela sciencia. 


Gesoy é um Creme Dental rigorosamente | 
scientidico, Clarsia os demtes des- | 


gastar o esmalte. Neutralga a fermen- 


tação de residuos alimentícios, mesmo | 


onde a escova não chega. Refrigorm e 
desinfecta a bocca sem afiectar as defesas 
naturdes da mucosa. Evita o tartaro e 
a pyosmbés. Usado em fricções sobre as 
gengivas, dá-lhes vida e cór, 

Um sormiso encantador é um thesouro 
inestimmêmel, Preserveo, pela belleza 
dos seus dentes usando o Creme 
Dental Gessy, tras vezes dao dia, 
Companhia Gessy, S. A, fabricantes 
do Sabonete Gessy, puto e neutro. 





A RUA A VAREJO 








= (Conhece soquete gue val ali? 
E" o uniao deputado comunista. 

= Então não tem nada de comum. 
Si É O Gmigo... 
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=" vendadore de armamento 
cosmo sempre puma incoerenaia no- 
tavel. 

— Qual é? 
— Coneorrer para a redução do 
numero de individuos que devem 
parar ess mesmo armamento. 

















006006 000) Din Fecocoa 


Não existem mais atividades de- 
feras d mulher. A aviação, par ex- 
emplo, que parece, pelga seus riscos, 
uma profissão eminentemente mas- 
colina, possue em seus guasiços al- 
gumas mualhaees Formósas. Usa delas 
é Helene Bouohar—aa Femme le plus 
vite dy momabes, na frase do piloto 
Mishol Détrmat. Helene Bouchor é 
detentora de varia «recortes —s em 
velacidate É q Cntipee atua! do uni- 
versa. 

Sobre o nerodiomo de Istres, a jo- 
vem aviadora baiom sucessivamente 
os recornks masculinos e femininos 
de velocidade -em 10% e em IODO 
guilomeltwa=e o recorte mundial de 
velocidade pura. O campeonato ne- 
reo de velocidade do mundo, portan- 
ta, pertenço hoje à uma mulher. Que 
resta à mulher para conquistar e do- 
minar o universo? 


se ODO eee 


A craimita de Deawúmle» é uma 
beta mulhor louras, Suay Solider, 
ecchamteuse» do «Brunvenh. «Platir 
nam blomabes, ela é cotadisima, com 
o seu fimo compo elastico do mulher 
moderna. Os homana, tontos, voejam 
em tomo dela, como maripozas. E é 
sobretudo na praia, fazendo «treinos» 
de nudismo, com o seu sgil conpo de 
escultura lovra, que Susy Solider = 
«teima de Deaamiillos, Faz o sew maior 
sucrsan, € 08 sews melhores negócios. 
A beleza, nas estapius de elegaúcia, 
é uma industria de rendas certas e 
SEjHIIMmAS .. 
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“TONICO po CEREBRO 
E OPTIMO RECONSTITUINTE 
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| PELEZAMBELETTI] 


À fama dos vinhos da antiga Luzitania cresceu, 
após a independencia de Portugal, e, como preciosi 
dade rarissima, eram eles adquiridos, a peso de ouro, 
pelas córtes de leão, Castela, Aragão, Napoles e In- 
glalerca, Veneza naquela época era o maior emporio 
comercial do mundo antig , e a mais tica é prospera 


cidade do Universo Nessa celebre e histórica cidade, 
: aquilatava-se, aproximadamente, a fortuna dos seus o- 


pulentos mercadores, pla maior ou menor quantidade 
de vinhos porluguêses servidos ás suas mesas. 
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Segundo o caleulo feito por um naduralista, si to- 
das as aves deixarem de existir, nove anos depois de 
sua completa extinção, pereceria todo o genero huma. 
no. Pela proporção em que se propagam os insetos e 
O numero destes que um passaro desteói num amo e 
tambem pela extenção do terreno cullivavel em toda 
a terra, chegou o aludido sebio á condusão de que, 
em menos de nove anos, os insetos livres de seus jni- 
migos naturais, acabariam com todos os jardins, cam- 
pos é hortas, destruindo, assim toda a vegetação, que, 
além de formar parte importante na alimentação hu- 
mana, É tambem alimento dós animais de carne comes- 
tivel, 





ae ce cd de 


Ciinca (150) É o fundador de escola musical rus- 
sa. Vem, depois, Darjonisqui e prepara a vinda dos 
representantes os mais ilustres desta escola que forma 
o celebre Grupo dos cinco: «Balaquirev, Cesar Cui, 
Boródine, Mussorgsqui e Rimsqui Corsacov», todos 
nascidos no seculo passado. Tedos estes têm brilhado 
no poema sinfonico, e descambado para o impressio. 
nismo, À escola russa atual é sobretudo representada 
por Olozennov e Stravinsqui. Merecem especial men- 
são, apezar de se aproximarem mais da arte alemã, 
os deis seguintes: Rubinstein e Tschaicovsqui. 





O numero dos cometas ascende a mais de 700, 
que este era, no seculo XVil, o dos com trajetorias 
parabolicas, somado com o dos cometas perjodicos. 





Quando as aves são alacadas de reumatismo, em 
geral é suliciente pôr os animais doentes em um cai 
xão com palhas secas e alimenta las com feijão cozido, 
milho socado, verdura, triguilho. Nos casos mais re- 
beldes, podem se dar pequenas dóses de salicilato de 
sodio. 





tduando as mulheres 


suspiram é precisamente 
porque têm folego. = Erre F. ” 





é ter em mãos o destino e não desviar-se do rumo gue 
se quer dar á nau da vida. Quem tem controle abso- 
luto sobre seus nervos, possue a maior garantia de sa- 
hir vencedor da ardua luta pela existencia. Fortaleça 
V. S. os seus nervos pelo 


Bromural«KnoCs 


cuja acção calmante e reconfortante É infailivel em cada 
caso, pois o medicamento é completamente inofensivo 
e não ha que temer habito nem inconveniente algum. 


o 


A* venda nas bôss pharmadas, 
em tubos de 10 e NO comprimidos. 


KNOLL AO. siênii tocar so Rheno 
(Alemanha) 





COMO O FLAVIO 
RESTAUROU A FACE 








É VERDAGE!! UMA IRRITAÇÃO PERTODSA rj 
CHI! COMO ESTÁS INFECOMONE IME QUANDO ME FABIANA 1 
CO ArPEuUE-! A BARBA. Eli CASA NÃO SE CORRER 
































“FEZ 
QuE RONISSO? DESSES RSCOS OS NINHE É Eri aa tr A 
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= : ; õ E E” 
- tomo o munoomeoizisso. | Cuidado com as infecções no rosto! 
com a GILLETTE,ALÉM DE 
AGRADAVEL MACLENHCO! 








TE 


BARBEHE-SE EM CASA! 














Nenhuma navalha, a não ser a sua, de- 
vera tocar-lhe o rosto. Só assim po- 

= =derá evitar o perigo e o desgosto das in- 
— ——feeções da pelle, tão contagiosas e repul.- 
=» -=sivas. Livre-se da ameaça de navalhas 
que servem a todo o mundo. Compre 
BARBEHNO= = 1=1 1r1<> a uma GILLEFGE e dekiciesse com a sua 
AR Pdf | o ===> phâníeica suave de barbear, E' proteger a 

| ; (= . sapide de seu rosto, Use sempre as lami- 
o nas GILLETEIE legitimas, que são as 
“mais afiadas e duraveis e, portanto, as 


—. Juais economicas. 
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Í a rg de folheto a côres 
k DESCOBERTA DE BARBELINO 

| de util e interessante leitura para 08 que se banbsiam. 
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DESENHO 





H ne s'agit pas de 
les rendre ridicules, il 
s'agit de les deshono- 
Fêr. 

Voltaire. 


Alguem acusa um outro de uma 
infamia. Como sabe ele gue é uma 
infanta? E" porque já a praticou; 

EB 


As regras do bem viver estão 
achadas ha seculos: consistem em 
viver à custa alheia. 

8 

À economia politica é um espi- 
tulo da historia natura! dediesido ao 
estudo dos parasitas. 

[5 

A sensação mais inteligente que 
8 pode ter na sociedade atual é a 
sensação da ruína. 


O futuro perslen o sem enrator de 
misterio insondavel.; hoje ele é es- 
canda'esamente claro. 

[E 

Quatulo verificamos gue ss nos 
sas intensies são miseraveis ou de 
sastrosas, atmbuimo-las sos inimi- 
EDS. z 

E 

Como compreender gue os lacaios 

sejam os vitorioãos da vida? 
E 

E' muito simples: dando-nos a 
nós mesmos um sentido contrário à 
significação de vitoria, 

se 

A Ferocidade tom um conteúdo 
bastante gragule para enchor os. uni- 
cos continentes, 

[55] 

A cultwea civilizada é a ante uu- 

presos do odio e do hrror pelos 


vencidas. 
E 


29-80 = 1034 


et le o i—- É 


À riquesa de um pais se afere 
polo pamero des cidadãos reduzidos 
à mendicidade. 

E 


Uma nação de eristuros prósperae 
não é um parmioxo, é uma im possi- 
bilidade. 


E 
A fome expéica tudo, mas não 
justica nada. 
dm 


ES à 

Mendigar significa pedic nos ou- 
tros o que falta depois de se roubar 
a si mesma, 

- 

Os vencedores da vida não se im- 
portam com os insuldes, contanto 
que se lhes pague. 

Bo E 
industria gue prospéra 





E. RIEFE. 
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DA VIDA DE MUSSET 





Musset foi um romantico pela 
sua sensibilidade, Celebrizou-se 205 
Md) anos e durante 10 anos, com 
um fogo, um entusiasmo paletico, 
admicavel, esbanjou o seu genio e 
AS suas forças, morrendo de manei- 
ra impressionante, com o organis- 


mo completamente gasto. 
Era com uma especie de irenesi, 


=|mpaciênci 


de impaciencii, de avidez que Mus- 








A CANÇÃO E A FRAGEDIA 


Ha pouco mais de um seculo, 
em 1821, um processo levou o poe: 
ta Beranger, autor de canções imor- 
tais, à cadeia, 

Na prisão, onde cumpriu a pe: 
na, recebeu ele inumeras visitas, é 
entre elas, a do autor dramatico 
Vienusl, que se gabava de haver 
escrito, em dais meses de ferias, 
quatorze atos de peças. 


CARETA - -- --- 


com que nele viessem se exaspe- 


a 


Ea] 


set, assim como, em geral, todos 


os temperamentos sensiveis, sabo- 
reava a vida e prejendia suprimir 
o tempo. Não aproveitava o mo- 
mento que passava, porque vívia 
antecipadamente, no futuro. Ele foi, 
toda vida, aquele gue supõe que a 
idéa gue acabou de exprimir não 
tem mais razão de ser, gue um ne- 
gocio que acaba de fazer já está 
caduco; fol sempre aquele que re- 
ceava a velhice das coisas... 


Esse temperamento de paixão fer ' 


rar, até à loucura, todas as excita 
ções humanas, Foi ele, portanto tm 
tum sêr puramente nervoso, pur 
mente vibratil, puramente apaixo- 
nado, 
o 
O aproveitamento da madeira co- 
mo como equivalente do trapo, for 
casualmente experimentado, sendo 
em 1540 que na Alemanha se pre: 
parou a primeira massa de lenha 
com aquele destino. 














= Então, meu caro Beranger, tens 
escrito muitos volumes? Quantos 
depois que es hospede do rei? 

-—= 0) senhor é engraçado.. res 
pondeu o aulor de «Lisetes. Pensa 
então que se fiz uma canção tão 
depressa como uma tragedia? 
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Oberammergau é uma humilde 
cidade montanhesa da Alemanha. 
Mas possue uma celebridade: a 


COMBATE AS MOLESTIAS 
DO UTERO E OVARIOS, 


EM TODAS 
AS BOAS 
DROGARIAS 
E FARMACIAS 


sua tradicional representação do 
“Praia da Paixão”, Toda a pop 
lação da cidade, desde as persona 
lidades mais graduadas até os pros 
prictarios—toma parte na represen-, 
tação cristã, E, para assistir ao 
drama da paixão estiveram lá este 
ano 34) mil turistas ! 

Os padrões do metro e do qui 
lograma internacionais são de pla- 
tina iridiada a 10 opo de irídio. 
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Fo nm À Slendhal, em uma de suas novelas, «Le Filres, te- 


aa CEDEN/ 2 1V/ | vela.se de uma ignorancia prolunda em arilmelica, 

] | AR ESCREVE DE N E fazendo um de seus personagens proferir esta bar- 

Po,” | DIFFERENTES MANEIRAS | baridade : «Tinha mais 30 anos do que lu, minha ca- 
| a ra Eleonora; lens 19 e eu 591 

A Evershap Ajustavel es. Si não foi esto de revisão, foi uma desses dis. 

creve desde a linha finissi- | E rações lameataveis, mas inleressantes, que se têm 


notado em muitos e afamados aulores. 


ma alé à extra-grossa, com 
uma Unica penna -- grosso ou | e e 
no, pesado ou leve, angu- | 
lar ou circular, mesmo letra 
de imprensa ou desenho -- 


tudo com a mesma penna ma- 





Para ficar Jovem e Bella, 
deve empregar sempre o inimitavel 


CRÊME SIMON 






savilhosa. No famoso padrão são, fresco, setivo, viviÃ- 
Deric e nos lindos conjun- eps ás: | 
ctos de côres [DE tais Satã 
Fabricada por : | ra ineo aveludado 

The Wahl Co, o SABONETE 

Chicago, E. U. A, CLM.O-M 


ExcoNTisT EM fo io Recraonana gi a 
DAS AS HOAS CASAS DO 
KAMO, |. COMO A JOIA 
Quit É, TAMiliMO NAS 
IGALHEBIAS: 





A 4 E ur sabios italianos tiveram curiosidade de sa- 
ber quanto teria custado a expedição naval que des- 
“cobriu a America. Varejaram os arquivos de Genova € 
eres a resposta. O soldo e as gratificações recebi- 

das por Cristosio Colombo não passaram de 1:1205000, 

p Er cambio actual, 

Os dois capitães gue o acompanharam receberam 

yu . Os marinheiros tinham SSU0O) e as despesas == == to 

Pão armação da Fotiha alcançaram a cerca de G:800S000 

A Por el se vê como ficou barato o descobrimento Exposto mo er, o leile se divide, dentro de al- 
gumas horas, em tres camadas, sendo que a supe- 

nor é a gordura ou nato, na segunda se acha a ca- 

seina e pa teregiro, o sóro, lendo em solução os 
sais minerais, O leile assim disposto está coalhado.. 
graças á ação do acido lafico que faz precipiler 
caseina, logo que atinge, no leite, a proporção de 
7 gramas por litro, 


fecho 
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Podem-se conservar es uvas, durante um ano, 
ão lrescas, como no momento em que lorem colhi- 
das. Basta, para isso, que se coloque, no lundo de j 
um vaso cheio alé um lerço dagua, um pedaço de. 
como vegetal e que se submeva à exhemo do ca- 
cho, colocando-se o vaso assim preparado em uma 
paragem escura e hermelicamente fechada, 
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A BALANÇA 
ECONOMICA 





Quando o Fuad eomeçou a con- 
tar-me sua ultima desdita, só um 
grande esforço permitiu me conter 
a bãs gargalhada de que vontade 
enorme me assaltara. Sempre in- 
genno, nada é capaz de convence- 
lo do grande erro em que vive. Em- 
fim, ouçamos a historia do Fuad. 
Todo ouvidos e toda atenção: — 
sSexta-feira ultima fui preso por 
denuncia dada às antoridades 
por um fiscal do abastesimento, tão 
sómente por haver mudado o siste- 
ma de fazer os meus negocios. Não 
vê você que nós negociantes cos 
tumamos vender por mais Bbo.o,as 
mercadorias que compramos ? Quiz 
sair desse sistema e nisso foi todo 
o meu grande erime. Resolvi, ao 


 enver de ficar com alto resultado 





monetario, reservar esta quantida- 
de de mercadoria para o meu con- 


sumo particular, sem, entretanto, 


al des Pas e: OT 


ter «prejuizo». Assim, tendo com- 
prado por IU$000 dez quilos, dimi- 
nula 100 gramas, fazendo no pre 
ço a respectiva diferença. Aconte- 
ceu, porém, que o ultimo freguês 
tendo adquirido os cinco quilos que 
me restavam, percebeu a diferença 
no peso e denuncioume ao fiscal, 
Consequencia : — Fui preso. Não a- 
cha você, no entanto, que o pro 
cesso vinha a ser o mesmo, no fi 
nal das contas?>. 

== Quiil Fuad! Tu não estendes Ba- 
da da moral dos negosios. À tua lo- 
gica consegue, quando muito, pro- 
var, apenas, que lanto roubas di- 
minuindo o peso como quando au 
mentas o prego do gue compraste: 
Mas, as nossas leis declaram que, 
quando diminues o peso, roubas, é 
que, quando vendes mais caro, prá- 
ticas um ato oomercial. Pur isso, 
desiste de tua logica € passa a vei 
der o quilo por 15500, 25000 ou 
mesmo por 10$000, mas não dimi- 
nuas munca 50 gramas, porque serás 
preso, novamente, ainda que, tea 
do necessidade dessas 50 gramas: 











o que 





Não deixe de usar sabonete e muito menos deve 
ai Apr o ço de Bristol. A limpeza doss 





Isto, quasi sempre, é o enforpecimento de um organismo intoxicado por matesias indevida- 
mente retidas pelos intestinos. 

E' mais facil limpar os intestinos com as Pílulas 
de Bristol (só tem que as engulir) que lavar o rosto 
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TRIUNVIRATO DELES 





Sabe muito bem o padre que 
não É sua eniz catolica que game 
e a tório da igreja, mas O par. E 
raio protestante de Franklin. — Para ; 


tor, resd, Wilson. 
QL ME 
O ministro evangelico não igno | 
ra que nem a libera, os do 
nem a biblia poderá minorar 88] 












Eraclito. 
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Têm, staso, O o “vidente”, o o 
dio", a ilusão que seus “paste 
esmolas sirvam e cheguem ara 
balssmizar a dôr e matar à fome ds 
barriga da imensa maioria da. nte O 
manidade 2... — Prof. dr. Lita 


des, 4 
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a À 
um desammo tal... ! 
nada me excita. Se 








vou a alguma parte, 
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A ÀS reparadorss do animo, 
do appetite e do bem-estar. 








tudo me aborrece ... 

Que será ” Quantas | 
e quantas vezes não | 
fazemos estas pergua | 
tas a nós mesmos! | 
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O desfecho de UM VS, 


ade (7740/70) a (0): pital 







tits um resfriado”, dirá 


rã do com uma formula famosa, 
V. 5. Mas não sé esqueça EJue ompehe sa des envolvam 
que a presmonia muitas ve- os resfriados e atalha, effi- 
ZES provém, repen pinamente, carmente, O mais rebele de dos 
de um resfriado n gun resfriados. A respiração fa- 
Assim «je sentir Os sympti coil voltar-lhe- á em seguida. 


mas de um resfriado, use Mis- Compre um vidro de Misto 


Mistel é com contagotas gratis. Faça- Ê 
o de secbe 6 hoje mesmo, 
a | 
NS Ega - 


= sca e E 








SoBHE OS BANCOS nacional, de bom titulo e peso ornamentação das ricas moradas. 
exato. As letras do exienor, pagas Punham-n'as de preferencia nos 
mca nessas moedas, sofriam deprecia- doceis das camas. 
| são é veravam à incerteza DO co: Naquele tempo, uma pluma sm 
Segu ando Ad m Semidh, el Sua nó Ee " E A bh? ny | 


a T 
: E j É à a 
| mero. Estatuiu-se, então, que tais ples custava, Muitas VEZES, Mais de 
dissertação acerca do Banco d NspEs Re - s er ? ro e : z . 
a ! Letr: se pae eum fabio e UR) Trantos. 
Amsterdam, os primeiros bancos, “E ; Eu ei d ta ú 
ir LAR Prá 7 
E. c AP oro mina cias so EE HUVTOS od ds E 
dos quais se originarem as moder- E peles Sp Ls | DB. 
= é e ] 7 j Dal Ci estalbe Tdi 5 
nas eprmpara do genero, teriam nm np dO A et ho o RÉ | a À 
aparecido em virtude de necessi dito do Estado e sob a sua prole As roseiras são cultivadas desde 
TR VIT. E Pagatii a a 
| . ção, sendo o banco obriga a à mais alta antiguidade, e os hor: 
dades bica ou sociais, como ; pp dad É iuliaçes di 
Pagar um peso de metal semore UCUILGORES LE procuaçdo obder Va 
sejam: à conveniência de estabele. . - 
gual so da moeda do Estado. 








rios cruzamentos e variedades novas. 


É 
TU 
Es 
] 


cer uma moeda uniforme e de va- ig E 
Ea FECE QUE foi com esse fim = diz As diferenças nas variedades pro- 


lor invariavel e a de regular por 


sia O cambio externo. ao - Adam Smith =— que se fundaram duzem-se parbiculagmente sobre o 
+; Ri o BR Al E 


4 à : = j [ ú 
p: os bancos de Veneza, de Genova colorido, nas formas dos bolões e 
si pequenos paises, como lseno- de Amsterdam, de Hamburgo e de das flores, nó seu aroma, na origi- 





e Amsterdam, embora tivessem urenberg nalidade dos ramos Horais, etc. 
Nádia bãa, viam circular, em gran: E A obiansão de novas vanedades 
de escala, no seu territorio, moedas mem de roseiras tem lugar em todos os 
estrangeiras, em geral más, roídas, As plumas de avestruz foram u- países, onde as variedades contam- 
deterioradas, e que expulsavam a tilizadas, durante muito tempo, na se por milhares. 


depura - fortalece - engorda 
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PENSAMENTOS 





Não vivas como si te fosse dado viver milhares : 


de anos. O Inevitavel pende sobre tua cabeça; em: 
quanto te for possixel, apromeita e tornaite uma : 


criatura de bem. 
Marco Aurelio. 


GOO 


Resolvi, a exemplo do sol, olhar somente, durante 


todo o tempo que me resta para viver, O lado bom ; 


das coisas. 
X. 
SOS 
A vaidade é o calcanhar de Aquiles do genero 
humano. Todos a possuem, e os que dizem não a ter 
são OS mais vaidosos 
Chateaubriand. 
. Ooo 


Não ha governos populares: governar é des 
contentar. ; 
Anatole France. 
... 


Pertese mais da metade de um amigo, quando 
ele 5€ (ONA AMROFOSO. 
Mme, de Sartory. 


DOS 
AV O 


A mulher é muito confiada no dominio do “afetivo 
e do mistico — para ser influenciada por um ras 


eo Gustavo Le Bon. 
006 


O amor É como a arvore; nutrese de si mesmo, 
jança profundas raíses em todo o nosso ser e conti- 
nãa sempre reverdecendo sobre um coração em ru- 
inas. 

Victor Hugo. 
Co 


Dos serviços que os animais nos prestam, é leito 
concluir que eles têm a sua “Sodedáde Protetora 
dos Homens”. | 

X. 
õOo 

Aquilo que pareçe céu azul, — nem é azul nem 
Ecév 

| Padre Antonio Vieira, 





PRONMERBIO KEUSSO 


A morte não está atrás das montanhas ; está atrás 
de nossas costas. 
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QUE LONGA À VIAGEM! 


Xavier de Maistre escre- 
veu q “Vidigein em redor 
do meu quarto.”. Este co» 
valheiro esto fazendo a 

viagem ao. redor dos 
seus proprios nervos. À 
insomnia não lhe per- 
milte chegar ao termo da 
viagem... Um comprimido 
de ADALINA lhe forá 
bem, dando-se um som- 

no calmo e reporador. 


ADALL 


DM O 


Fraqueza e desanimo é sinal, quast sempre, ade 
alimentação irregular ou insuficiente, de falta de tens 
pouso ou de simples perdas de tasfatos. Neste ultim 
caso, os remédios são simples, 
meluir no programa diario frutas e leits, ap 
no minimo oito horas por noite e tomar ima 
de injeções de Tonsolostian. Este medicament 
receitado por seu médico, dá resultados maravilhosos, 
tão bons, que o individuo de abatido e papa o. 
ada agridem poros o : 


Haverá conselho mais eimples? 


Convem saber 


regular q alimentaç oi 
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Na variedade 
de Canetas PARKER, 
algumas ha que se| 
adaptam natural- 
mente à sua mão. 


PAPELARIA UNIÃO 
* Ouvidor, 77 * 





Te No vale do Amazonas, é conhecida, de ha mui- 
E. lo, a existencia do «yralino» ou carbonilero superior. 
a: “Achatam-se duas bacias abundantes desse minesio; 
| uma na região inferior do Pará e Amazonas (Tapa- 
— peiór € Madeira) e a culra para Oeste, no trecho 
E. do Solimões e afluentes. As camadas de carvão são 
“sensivelmente horizontais e compreendem cerca de 












— sura. Póde-se dela exlrair quantidade de combusti. 
x val é E diciende para prover as necessidades urgentes 
ld transportes maritimos e lerrestres. O carvão de 
io eior qualidade dá 70 “jo de efeito util, em relação 
o; ee de Cardil. 
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E ” INCRIVEL Não! Ponha contra a 

so lua à canctastinteiro Parker e, | 
através de amais lgru Ema tom: 
como por uma “juHélia mysteri- 
ona”, verá exactamente a tinta 
que resta... A Parker contém 
102% mais de tinta, Riisiimow 14 
peças archulcas, entro as guass 
o saceo de borracha: Ponta rever- | 
sinel, À caneta do seculo! Procure-a | 
nas bóms camas, É 
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é dg Leteia quadrados, entes Om) e f,m6) de espes. 
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Serc, a menor das ilhas normandos, apreciada 
pela paizagem e pela fertilidade do sólo, É gover= - 
nada por uma mulher, a senhora Dudisi Besumont | 
sucessora do pai o quel trazis o lilulo de «Senhor 
de Sercs, contedido por um decreto da rainha lza- 
bel que nunca fôra revogado. A senhora Dudlej 
Besumoni tem a presidencia de um poilamento coms 
posto de 40 agncullores, que decidem lodas as ques- | 
iões. Em Serc não ha impostos sobte n renda, nem  — 
laxas de nenhuma especie, com excepção de 6 
shilings que à ilha pago, anualmente, só rei da inc) 
glalerra. 


- sl 








O 
O TESTAMENTO FOR ABSCRFÇÃO. | 
FAZ OS ROSTOS JOVENS am 

(Do «Home Maker») + 


O éxito tem coreado os esforços dos homens de: 
sciencia que ha muitos annos mi Cedo 
effectivo de extinguir a epiderme exterior do rosto, 
nos casos de má cutis, sem dár e damno. 

O novo trálamento é tão simples, tão ligeiro e lão 
economico que é exquisito que ninguem o tenha des- 
coberto antes. | á 

Foi amplamente demonstrado que a pure merco- 
lized wax que pode ser adquirida em qualquer phar- ho 
macia, livra completamente por tratamento de absor 
pção, toda a pelle velha, mostrando a cutis cór de ro. | 
sa e joven que ha em baixo À pure mercolizad wax us 
se applica á noite e lava-se pela manhã, A absorpção | j 
limpa tambem os poros sujos, augmentando a capa. 
cidade respiradora da pelle e funccionamento capilar, a 
conservando a côr e a belleza natural da nova cutis. 

Si se deseja obter o colorido enatyral da cutis 
não ee deve fazer uso de rouge; ha que applicarse, 
em troca, o pó de «Carminol puro. 

As esta que celebravem uns indigenas de Ca- a 
omaica oulras regiões visinhas sos Andes pre- E 
cedia uma grande caça, cuio resullado (lebres, qua- + 
nacos, pumas € aves diversas) socriicavam em tor- “ 
no de uma altarrobeira, arvore sagre o 
lando-lhe as cabeças das vitimas. O avestruz, d 
chamavam tambem esuris, era O une aniasil quê E. 
povoa! TE 




















(ADS Sao canais Cidbdo dei peixes pela 
contagem e observação de suas escamas. Um sabio ê 
alemão, Hulbaner, demonstrou, estudando as carpas 
que as escamas apresentam linhas concentricas, cu- 
eg cTiiasspol dra finm Jon cepas 








- dileção pelos recantos solilarios, fizeram-no objelo 





“me figurado de Batalal. 


No antigo Egito a deusa Bast era representada ERES Ar 
como leôs, e os egipcios viam no galo a represen. Disiribuidora: CASA HERMANN. RIO 
lação da deuss, e o crisram como sua imagem, | É | 
“transformando-se depois, com o decorrer dos lem- Caixa Postal 243 NE 
“Ros, ele proprio em deus lutelar, am animal sagrado, eatoadenmoNtarmos irnimettesoresotanpetentontemasostenceporonpmsma tt 
só inuilo mais larde descendo desse pedestal, K 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
O Dr. Weston A. Price, presidente do Departamen- 
lo de Pesquizas da s American Dents at- 





 ranjados: suúlito de cadmio para os amarelos; Cro- 
“mo € leo para os verdes; coballo e cobre para 
“os azuis e maganês paca es de côr violetas, 


“e w” = 
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Na idade média, o galo era encarado como um 
Sér diabolico. Seu andar circumspecto, suas excur- 
sões noturnas, o corriscar ferino de seus olhos, sua 
imprevista possogem da monsidão à coleta, sua pre- 


de sinistros surprestições da parte do povo, tanto 
que, acusado como causa de grandes calamidades 
domesticos e publicas, era condenado a horriveis 


suplicios, com extrsortdinaria salistação da lurba fe- + 
roz. Dai não se exlranhar que os magicos € feiicei- F 
ros tivessem feilo do galo seu companhsiro e incon- a 
ciente colaborador de seus sorhlegios. E 

EA — 





— Para a coloração dos vidos e crislais as fabri- 
ces empregam substancias minerais, fais como, co- 
bre, ouso e selenio para vermelhos, rosados e ala- 





NOMEBER 


O moroulhoso BATON +] 
MICHEL consemva-se | oa 
inalterovel, Não é neces. Y 
sorio applicolo nova- 
mente depois de beber. 
Não deixo v ires ne A 
louça Em 4 câres o 








Os anhgos mineiros, quando, na exploração do AGIU, 
ouro, enconteavam as folhelas e pepilas quesi á fôr Ad tio procrios | famosos 
da lerra, arrancando em horas dezenas de oitavas CIUOS = SOMBRA rg pe pi RE na 
do precioso metal, como si fossem balalas em «re. | Kas, 
boleiras, davam ao lugar da feliz ocurencia o no- 

















, a irma que mais de metade das 130000 mortes de | 
ecali Va sy tados nbdos cio: ri dp indirecta, mas prin ale ' 


mente, por infecções buceaes dentifricio na 

| mente medicinal «Odorans», de um poder an ba + im 
extraotdinario, tendo como base os poderoaos aceno, yr 

O Pro ODUTO) fectuntes Formol e Thymol, é considerado pela sclen= — 


cia modermma o mais apropriado para a hygiene da boes 
ca. Pela sua neção medicinal, evita a tecmentação dos. 





»y. bue MAIS ANTIGO + o | 
ACI O a Pocos ide SM] restos de comida, tonilica as g Eeogivas, dá ponto gosto. nao ) 
p q 


Da PELE musmo ar vu MAU TED davel e refrigerante à bocca € | 
é e) PELE sesno :o MAU CARN a completa | nb dos dentes, use a Abr Dent :; 
CA d VENDE-SE em mova as Fumacias E Domuamias cia Medicinal «Odorans» e à escova P rotex, conside: 
o qo BRASIL E No ESTRANJEIRO rata a melhor, por alcançar todos os dentes. A' venda - “e 
= - a = em toda arte e nas Casas HERMANNY — Ro je a 
ello Horizonte — Petropolis. 


Tome V. S. uma colher das de chá de Sal de livas Picot em meio copo 
de agua e verá o bem que se sente durante todo o dia. E' refrescante, 
digestivo, anli-acido e aperitivo. 





Unico feito & base de Uvas. 3 tamanhos, 2850] 
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Onde ha macaco-mirim, ha, por 
Cerio, galo maracajá. 

Os macacos constituem o «prato» 
prelerivel dessa «pequena onça». E 
é porisão que eles têm um médo 
espantoso quando se defrontam 
com o «pato do matos. 

Sabendo disso, os donos de si- 
tios e roças, no nordeste do pais, 
cujos plantios são «estragados» pe- 
los bandos de macacos mirins, não 
precisam «desperdiçar. pulvora e 
chumbo nem ter os grandes cuida- 
dos na «espia» com «vigias» para 
debandá-los. Todo o cuidado e es 
fórço se fazem no sentido de pegar 
um gato maracajá para tirar-lhe o 
couro inteiro e pereito. Depois, 


Folivergem esse eslomgo é esse cui- 


dado para «guindar» vivo um só 
macaco, que É «vestido» com o pélo 
do maracaji, muito bem cosido, 
de modo a poser facilmente loco- 


Lc a CARETA ee... ia 


Ão acordar-se 


mover-se, ficando as aberturas para 
os olhos, à boca live e folgada 
pata poder comer, € enquanto isso 
fazer um bom “frabalho” de “tiras” 
— espantando a “práph” devasta- 
dora do milharal, camavial e bana- 
nal, em particular. 

Sólo, o “Paio” sal em maluca 
arrancada, careta que aumenta 
com o extranho barulho, à medida 
Que O Couro val secando, 

E, como é de espesr, vai o ma- 
caco invanavelmente para cade es- 
tá sua “familia” e companheiros, 
os quais, julgando tratar-se do ini- 
migo figadal e devorador, abando- 
nam em êxodo a “pwtria” para si 
tios invios, para quasi sempre não 
mais voltar ali. 


assess D) vavancas 


Ainda que os mais leves gue o 
ar já possan ser considerados co 
mo quasi seculo e meio da histo- 
ria, não foi sinão depois do adven- 











— 454) é 75000, 
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to dos moteres ligeiros de combus 
tão interna, que o desevolvimentc 
dos dirigiveis e, bem assim, o dos 
mais pesados que O ar tornou-sé 
possiver. 

Desde essa rpeca (cerca de 25 
anos atrás) para cá, os dee gi 
de aeronautica têm se desenvolvi 
do maravilhosamente, cada n 
sua estera de ação, completando s* 
entretanto, mutuamente, 


NA DELEGACIA 
= Voc vai ser recolhido ao xa 
drez, por estar, na rua, completa 
mente embriagado. 

= Perdão, sr. delegado, devo 
visáiio de que me embriaguei « 
vinho premiado em diversas expo 
sições. 
= E que vem isso ao caso? | 
— É" que não É justo premuar. 


vinho e castigar a quem o bel 
com tamto goto. 
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SOBRE A DEELAMAÇÃO 


PD À voz, à respiração e o gesto, 
lodos eles, são predicados indis- 
pensaxeis a uma perleita declama- 
ção. A voz, fator importantíssimo 
Aqueles que se propiem a «dizero 
pose ser educada para falar coma 
* à educamos para cantar. Encontra- 
maos, em tados os pripeipiames, ou 
seja por timidez, ou seja por falta 
de exervioio, o graxe defeito de va- 


tar o timbre de sua voz, falando, 
ora com voz do peso, ora com voz 
nazal, ora com voz da cabeça, 
Analisando separadamente os di- 
versos timbres da voz, vemos que 
a voz do peito é a voz natural, é 
a voz que, sem O minimo esforço, 
nos permite imprimir as diversas 
modulações à prosa € nO verso, às- 
sim como dar justeza ás inflexões 
A voz da cabeça é uma voz for 


cada e desagendave), que não te 
póde modular na sua precisa cor- 
ta; são ds vezes tão aguda gue é 
necessario Hexináila rapidamente 
para não desenhar para o falsete. 
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Os tomises mais procurados da 
India são Os que contém pos de 
metais preciosos, como O ouro, a 
prata, à plalina, ete. 








































A musica chinesa abusa muito 
dos metais. que intemvim a lodo 
Momento, em «hortissimos, comaa- 
"46% por um grade tambor de 


o ad ra, cujos sons inteiramente 
E kksãos ferem os ouvidos do ou- 
vinte. O musico que toca esse tam- 
| Bor (pankau) é uma especie de 
chete de orquestra e regente. 
Comb os antigos, os chineses não 
tou nenhuma noção de harmonia 
F q prodia que caracteriza a sua 


ad 


As Cintas 


NOTRE 


POUR LE SPORT 


musica pobre e primitiza, que nem 
ao menos conhece os semi-lons: 
é porlanto duma enorme indigen- 
cia de expressão. A musica é feita 
de acordo com mim certo numero 
de arias catalogadas, obedecendo 
previaguunte à jógos de cena deter 
minados. 

Assim, qualquer mutação venifi- 
cada na orquestra É uma indicação 
para O especlador de que houve 
qualquer acontecimento novo ma re- 


os Modeladores 
08 Soutiens-gorge 


da 


DAME de PARIS 


são de uma elegancia 


inconfundivel. 
CONFECÇÃO SOB 
MEDIDA DE 
QUALQUER 
MODELO 


PEGAM CATALOGO 





presentação — um casamento, um 
enterro, um combate, ele. 


Nos mercados de Boston evitam 
a entiiada das moscas por meio 
de uma cortina de or, formada por 
leques eletricos nas poras e janes 
las. Desse modo é dificil] se avis 
Lar Uma só mosca no mais popu: 
lar dos mercados. 




























































| É Ê 
di RA € as = 
bs É De Dão estas às primeitas: pa ne sr. 
a Hr [iso Co anda or Da lavras do spesker de Lon- 

| Jo - dres, dando inicio é cpti- , 

K mos progremmas que V. 5. 
ouvirá diariamente em casa. 
? | ; 
E - . | 
Eee) es LEA (-PLLOQUE a sua sala de visitas em com- 
Eta municação com a magnifica estação de 
E "Londres. Ouça até Melbourne, na Australia! 
há Ouça todos os paizes com a mesma facilidade , 
| e nitidez com gue ouve as irradiações locaes. 

. Morndes sea Mas isto só é permistido a quem possue um 
E Rag pre meio RCA Victor”, que contém tados os numero- 
do | str SOS € recentes aperleiçoamentos, O novo “dial” 

luminoso, pratico e simples, indica as ondas e 

A separa as estações, evitando as interferencias. 
o | Par mero des novos apparelhos RCA Victor a 
“E —-> =>voz des continentes” chega aos nossos ouvidos, 
5) limpa, somora, bem E 
bo modulada e agradavel, =|| IE 

"como  estivessemos 2 ' q = RE 
; —, Yecebel-a de uma estação» nd! | 
“Vocal. Antes de com- 1 E SI] 
a Ea E pyar O seu radio, não | E 
E br deixe de pedir-nos uma LE | ad 
é ] pra de a mg -€ não se esque- no É | , 
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